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Está u n d o dlicntldo com bastante »1-

racldade pela Imprensa do Rio ora pro-
jecto qne apresentou a ar . JAIeiandre 
Cazzanl a um grnpo de deputados doa 
Estados caKeiros, para a solui,So da criar 
do café. 

Eaac projecto, enjoa termoa completos 
cremos qne ainda nlo vieram a lume, 
consta do seguinte, A parta os conside-
randos : adeantar ao lavrador 80 % ou-
ro do valor do acu produeto, segundo a 
eotnçSo do dia, ao juro do i •/. ouro; 
cobrar, além disso, 2 °|„ do conimlsxào 
•obre o preço da conta de venda. 

Para lato, nlo t necessário obter favo-
res do Ea'.ado. Qualquer casa » p o r t a -
dora faz a mesma cousa, embora cobra 
juros mais elevados; qnasl todas fazem 
nté mais, pois compram as safras na ar-
vore o ú porta do fazendeiro. 

Ma», o projecto Cazzanl tem outra 
parte : é aquella em que o syndicato ou 
a soe lí 'Indo organisada pelo referido s r . 
Cazzaui ao propõe a alargar gradualmen-
te o consumo do café, mediante uma re-
du<i;lo de 50 •[„ dos direitos da expor-
t a d o sobre 100.000 sacras no primeiro 
anno e sobro 200 a 300.000 nos ontros 
nmios de duraçlo do contrato que cele-
brar com o Estado de S. Paulo. Km 
troca dease favor, a dita sociedade offe-
rece ao Estado o excedente de seu» lu-
cros líquidos acima de 7 '/o. 

l leduildo assim > seus termos mais 
simples, pelo menos quanto ao quo tom 
sido publicado, o projecto Cazzani é bem 
modesto; r.So resolve cousa alguma, »alvo 
u crcaeflo de mais uma casa commissaria 
e exportadora com favores do governo do 
Kstado, ou, melhor, associada com este, 
pois o Estado ficará coro direito ao lu-
cro liquido acima de 7 "|„ e com a obri-
gar&o de reduzir 50 "[., nos direitos de 
e x p o r t a d o sobre 100.000 saecus no pri-
m-iro anno e 200 a 1100.00 nos ou t ros . 
Ks;a reduor jo por parte do Kstado equi-
vale a uma effectiva entrada de capitul 
para a sociedade. Tomando por base o 
preço de 20ij00i> por sacca o o prazo de 
Hi annos a que «Iludiu o sr . Cazzaui 
riu sua exj o-tirüo ans deputados, o imposto 
de II "[„ sobro lOO.OOOsaccas cm 1 anno 
e sobre 300.OCO no.i nove annos seguintes ' 
quer dizer II °|„ sobre 2 .800.000 sac" 
cns ou a 205000 a sacca, reis 0.1 G0:C0t« 
cuju metado é 3.0s0:000$0<)0. Au fim de 
III aunos, pois, tomando-se como base o 
preço ínfimo do 200000 por sacca, o Es-
tado t,TÚ cffcclivanientu entrado para a 
suciedade cutn 3.0Ó0 contos, o que equi-
vale a uir.n subvenção superior a trezeu-
t.,s coutos por anuo. 

Teuios, jmrt«»to, o nejocio na »ernlr:-
te posição, quanto ao EsUtdo de 8 . 
Paulo: este entrará com um capital, co-
mo qualquer negociante, para obter um 
lu ro: o lucro em perspectiva c a clcvaçSo 
d i prc;o do café nos mercados consumi-
dorrs mediante o alargamento do consu-
mo. Mas, este ulargamcnto se dará real-
mente, cate lucro lo ob te rá? Eis uma 
p-r^'ir.ta que só o futuro poderá respon-
der «.om certeza. Assim, pois, visto 
rumo nenhuma força humana í: capaz de 
nssegurar os mysterios do futuro, tere. 
m )S simplesmente o seguinte resultado / 
cuia entrada certa de capita), urr.a des-
pesa certa, para um lucro Incerto. Eis 
a co"sa ua sua realidade mia. Ora, 
para isto, não é necessário nenhum syn-
dicato belga. Qualquer negociante, dos 
muitos honrados e idôneos qne aqui te-
mos a trabalhar no mercado do caíé, fa-
rá a mesma cousa, com menos apparato , 
menos discussüo pela Imprensa e menos 
discursos d t s srs. deputa-los. 

Voltando A primeira parte do proje-
cto Cazzanl, cm que consigna um adeau-
tamento de 80 • • sobre a quantidade de 
oif<! que o lavrador enviar ã sociedade 
organisada pelo sr . Cazzani, pergunta-
mos : que adeinta ao fazendeiro sem<--
L\,ate adeantninento ? que vantagrm t raz 
d sua posiçio ictual ? que soluçlo apre-
•enta á crise da lavoura ? 

Em primeiro logar, devemos considc 
rar que café remettldo ó café já produ-
t .du, coibido, bcuefiúado; café que pn-
gou despelas do rusteio e frete; mas, 
quem paga essas despesa» durante o 
correr do anno, até ú occasiáo da re-
messa da safra ? O fazendeiro ? Este 
precisa justamente do custeio; e quem 
piVJo custear sua fazeuda nflo precisa do 
a-leantamcnto de 80 ' u sobre o conheci-
mento do café despachado. As desprs.is 
já foram fritas até esse ponto, os sacri-

fício» já i s consummaram, e o produeter 
pdde Tender logo o seu produeto, «em 
necessitar desse ideantimento tardio; 
tanto mais quanto, irgnndo acima disse-
mo», o fazendeiro encontra comprador 
para o café até, mesmo na arvorr, e dis-
so h l exemplo». 

A» grande» casas exportadoras de San' 
to» têm »gente» em todos o» centros 
prodnetore» do interior do Eat ido e fa-
zem cida dia t r ansações daquella e ou-
tra eipeeie, passando por cimi do com-
missarlo. Q u u l todo» o» exportadores 
tfim comprado n lo peqnenas partida» d» 
café directamente do produetor. 

A questão, pois, nlo 6 de aebar com-
prador immediatamentc para o café pro-
duzido ; a queatâo é de achar os recur-
so» para custear a producçlo, é de achar 
apoio para aguentar a posição actual, é, 
finalmente, de achar meio de solver as 
dividas já feitas e que oneram as safras 
futuras. 6im, porque a lavouri de SSo 
Paulo deve seguramente o valor das duas 
safras proximai. Dons terçol dos lavra-
dores t fm suas propriedades oneradas' 
•eu produeto aojeito ao credor. Assim 
sendo, ellcs não tCm liberdade de dlspftr 
á discreção do produeto. Que soluçlo dá 
a isso o projecto Cazzani ? Nenhuma 
certi , nenhuma do prompto. Portanto, 
não pôde ser tomado em conaideraçáo 
um projecto que uáo proporcione desde 
logo recursos ao fazendeiro, para aguen-
tar-se, até quo produza cffeito a propa-
ganda par.i o alargamento do consumo, 
venha, em consequência, a alta dos pre-
ços do gênero. 

Além de todas essas razòte, lia a se-
guinte, que damos com as devidas rcaei 
vas : o sr. Cazzani ainda não apresentou 
nenhuma prova real, positiva, da exis-
tência do seu syndicato, com os grandes 
capitães aprcgua-los. Sabemos até que 
Importante casa desta praça telegraphou 
para »cu» correspondentes na Europa, 
pedindo informações sobre esse ponto, r 
teve como resposta, do Ilavre c de An-
tuérpia, o primeiro porto belga, que l 
se ignora\a pur completo a existência de 
tal syudicat'). Se a.isim r, o governo i.So 
púde, nem deve tratar com quem qu'-r 
primeiro obter leis e favores, para sobre 
isso levantar syndlcalos c angariar capi-
tães. Faça o coutrario, ae quer ser cr ido: 
mostre primeiro os capitaus, t raga car 
tas do referencia de grandes banqueiros, 
o t ra te depois com o poder publico. 

Do contrario, teremos direito de sup-
pCr que mais unia mistificação se prepa-
ra, para obrigar o agricultor a adiar a 
explosão do s r u desespero. Em todo o 
caso, se houvesse da parte du lavoura nm 
pouco menos do paciência e um pouco 
mais de dignidade, aquella Inditosa cias 
se já t r r ia conseguido dos governos da 
Republica e do Estado, ainda que fosse 
pela» arma», as providencias c o» recur-
so». qae os m^siiius guveniu» do Kstado 
e da Republica lho tini negado acintosa-
mente. 

r n n 

StiTiço tfj-rcíal ri'0 Comme 
tic SCw rallia 

I N T E R I O R 
J o c k e y - O l u b 

RIO, 2G 
Realisarain-se hoje, com grande ron -or-

rencia, e com oni tempo magnifico, as 
corridas no prado da Jockcu-Ctnb. O re-
sultado foi o seguinte: 

1° par to - Tmnoijo o Ouriilor empata, 
ratn. Pniihs: do 1", I9#!IK); do 2", 
21Ü100. I'uplaa, U7NXXI. Tempo, 95 se-
gundos. 

2°. parco—também chegaram juntos Leu-
iler o Ari/rlin. PgiiIos: do 1", Io»i00, 
do 2", !G$-10o. Dupla. 20»700. Tempo, 
94 sogundes. 

3° pareô—Crututithy e Ignmitinii. 
Penle&; do I o , 233700; do 2°, ITÍIOO. 
Tempo, 113 segundos. 

4" pareô—hiren c Vanda. Po.i!<s: do 
Io , «2«; do 2", 758100; teinpo, 112 se-
gundo». 

Io parco—Cam/ii/ t f e Xiektl. Poulcs: 
do 1°, 26*000; úu 2", 2ii81',0 Teinpo, 
112 segundos. 

6° parco—Uiiuioiit c Thnuih/ir. Pou-
les: do Io , 189100; do 2o , «I«:i00. Tem-
po, UG segundos. 

° parco—AthJanUro n Ron a ir I.nês. 
Poulcs: da 1", 18*10': do 2", 24A*00. 
Tempo, 95 segundos. 

C i u z f . d o r B a r r o s o -
RIO, 2« 
De regresso de sua viagem aos portos 

do Chile, do Uruguay e da Republica Ar 
gentlna, entrou hoje neats porto e cruza-
dor RnirOHO, que foi hoje mesmo volta-
do pelo almirante Justino de Proença, 
chefe do estado-maior general da ar -
mada. 

C o n c u r s o d» t i r o * 

RIO, 2(1 
Esteve muito concorrido o concurso 

du tiro, so qual »uist iram o s r . Rodri-
gues Alves, presidente da Repnbllra, e 
os ministro» da Onerr», Marinha e 
Interior, muitas auctoridados civis e mi-
litares. Na prova civil, foram dados co-
mo prêmios objectos de arte ao 1" a t i -
rador Borba. 

O sr. Rodrigues Alves^assistiu nessa oc-
casião á chegada de 09 pombos militares 
qne foram soltados ein Lorena. 

Leto X I I I 
DESTERRO, 20 
Serão celebrada» amanhã missas por 

alma do I.eão XIII. 

O « A n d r a d a » 
NATAL, 2(1 
Chegou a este porto o navio Arnira-

ria, que apai.hon um forte temporal, em 
viigem ao Pa rá . Depois de receber car-
vão, o Andrada seguirá para Pernam-
buco. 

F a l l e c i m e n t o 
S. IOÀO DA BARUA, 20 
Pallcceu o coronel Manoel Olhei ra 

Cintra, presidente da Municipalidade. 
O sr . Cintra era muito estimado, cau-

sando geral consternação a sua morte. 
Divis&o amer icana 

BAHIA, 26 
Chegou a este porto a divisão aineri 

cana. 
C a s i i n i c n t o 

BAHIA, 20 
A actriz I.uiza Leonardo casou com 

o engenheiro Silvio Boccincgra Junior. 

R o m a r i a 
BUENOS AIRES, 26 
Realisou-se hoje u graude romaria i 

ermitério Recolcta, ondo estão sej"iit 
<!as as vMinias da revolta de 1890. 

Apesar do» di» urso» vehement» pro-
dtiziJos contra a actualidade poiitiea, 
ordem não foi al terada. 

O monumento comnieniorativo das vi-
ctimas foi coberto de flore» e coroas 

C o n v o n v U o d o s n o t á v e i s 
BUENOS AIRES, 26 
No manifesto que publicará amanhã, 

a convenção dos notáveis apresenta di-
versos reformas de administração, e s f c 
cialniente sobre medidas de economias 
Reronimer.da que se trate de explorarias 
riquezas argentinas. Aconselha que pa-
ra presidente da Republica deve s e r 
eleita pessõa quo corresponda aos H e a t s 
do engrandecimento da nição. 

O A c r o 
r.A i 'A/ , ,2» 
O general Pando coforauultà' que, 

mensagem de abertura das Camaras 
de agosto proximo, d i rá informações de 
talhadas sobre o Acro. 

Ab forças bolivianas qne estiveram na-
quella regiáo regressaram em b5as con-
dições . 

C l i i l e e Poi-ú 
SANTIAGO, 26 
O dr. Horácio Pinto Aguero, ultima-

mente nomeado ministro do Chile junto 
ao governn peruano, vai a Lima com 
lnstrueçôes para fazer acqulsiçã» das 
província] de Tacna e Arica, cut cumpri 
mento do t ra tado Aucou. 

O sr. (Jernian Riesco, presidente do 
Chile, está resolvido a terminar essa pen-
dcncia antes de dezembro. 

I f i n h a f é r r e a 
LIMA, 26 
Foi inaugurada « oru gt-endes festas n 

linha férrea entre Oroya e Ccrrospasco. 
O c o n c l a v e 

ROMA, 26 
Está tudo preparado para a installa-

ção do conclave. 
O s p a p a b i l i 

Tém probabilidades de victoria na elei-
ção pare novo papa os cardcacs Ore-
glfd, f l j t t i e Vanutelll. 

F e ' c l i A m e n t o d o a t a ú d e de L e ã o 
X I I I 

ROMA, 26 
O dr. I.apponl. que honteni tcmiinoti 

os trabalhos do embalsamamcnto de Leão 
XIII, dando ao rosto do cadaver as cores 
próprias e fazendo lavagens internas, 
provou hojr, na occasião de fechar-se o 
ataúde, que o cadaver do iilustrc pontí-
fice estava perfeitamente conservado. 

Cerca de 2000 convidados especiacs 
assiatirain á iubumaç.lo provisoria. 

Motas 
A proposito do jú celebre syndicato 

belga, publica o Paie, de liontnm: 
«Já se disso que era tun crime deixcv 

de applaudir a proposta do syndicate 
belga. 

Estamos, pois, roinnidiudo nesse delicti 
de lesa-patna, on de Ifsa-qnalqucr cooif: 
mas rs; éramos que, afinal, nos absolvas 
os enthusiast icon partidarlos do plano ác 
que ó portador o sr. Alessandro Cat-
zanl. 

O caso é títo extraordinário, que nlo 
drHcan^arcmos, emquauto n5o o virmçfo 
bem esclarecido. Temos procurado inf<HÇr 
inu<, v'r». '"ûs os nossos esforços até agorà. 
furam baldados. 

A cente da alta finança nada sabe; os 
grandes commerciantes do rafe têm, co-
rno resposta Á nosna iutorrogaçào, üih 
sorriso de malícia; onde, pois, havemo« 
de obter indicarões? 

Corremos ás pessoas qu^ ouvirsm e j -
pôr a combinarão p<-lo proprio s r . Ales-
sandro Cazzani. Constu-lhcs que este «ir 
valheiro foi apresentado ao sr. presidis-
te da Republico, como representante 
poderoso syndicato. Correu entre os mem-
bros das bancadas dos Instados ca!<5-'irqp 
nue o tal syndi'-ato tinha vinte milhíw 
de libras esterlinas para operar em café. 

Clicgou-s« a affirmar que com o * 
elementos do syndicato a alta era ee$» 
t a . . . " » 

Mas, o qne nflo se disse, nem de Jevr 
foi o norm-' dos banqueiros que entra;» 
na combina-lo, quo já nos «priuelpadr i 
dariubianos o na íiosaia» fez a alta ü 
trigo, eomu.na lodia eonnr-guira 
rc.ifnan-c-xf«-<wtrei? producloa. . . 
\ Níií^rrem nos pôde sequer dar notici. 
desses importantes negocji» nas ma:' 
gens do Danube bleu e do pcstiCer j 
Ganges. 

E' talvez porque o nosso meio corr*i 
merclal, bem modesto, sem ter exrepcic-
nses relações no com mordo internacio-
nal, se nâo encontra ú altura a que ai>-
dani tamanhos negocios. 

Sabemos, sabe todo o nosso connn«-
cio, da-existência do Standurl üií d* 
Arbnclc Combination, de tantos oatr«^» 
Ir us! s com muitos mais milh>s do i^e 
o syndicato belga. 

Conhecemos de nome os banqueiros 'a 
homens de negocios mais cek-bres §o 
mundo: RotbsJiild e Havcmeye", How-
feller e o duque de Fifo, conde de Jrç-
reira o John Astor, Oppenheimer o i'i<!3> 
P'i'ut Morgan e tantos, tanti.vsinios ew-
tros. 

Neste nnmero nflo entra o s r . Cazz 
e por isso que estranhamos que 
hoje so não baja dito quem fornece mr 
taes vinte millnVs ao syndicato de q̂ ini 
o sr. Cazzani é representante, ^ > 

l'orque, senhores deputados dos E® 
dos caft'oiros, ha pnuea gente quo 
dispor dessa somma, que tenha c 
para tanto ! 

Lembrem sn de qne poucas, pouq1 

mas nações levantam 20 milhões dl 
b r a s . . . 

Pensem que se uma operarão d 
estivesse t ratada com o flanco da< Inj 
terra (a taxa dos juros dos ndc.mtan 
tos refere-se sempre á taxa de ficr,conffis 
desse banco), já aqui constaria, pois Ça 
nossa pru^a ha casas muilo reiacionan» 
com esse instituto. , 

No emtanto, cousa alguma aqui se sÉw 
desse syndicato, que, para dispûr doM) 
milhões de libras, tem de os tirar d e j p -
gutna casa bancaria. Ora. 20 m i l h õ e s r ^ 
locados silo muita cousa ; não se inov 
sem qne se sinta, sem que se s.iilia 
sácm daqui e vão pai4a alii. 

Ë111 resumo, para não fatigar o le 
duvidamos dessa operação e, emqn< 
não se publicarem os nomes dos band 
ros nella envolvidos, contiiinareina^ 
aconselhar prudência e juizinho. I* 

Se formos atrás daa oxposi.;<>es lui 
dos syndicatos de poderosos capi! 

tas, que por modéstia oecultam os 
respeitáveis nomes, poderemos lesai 

f.u. 
ms Estados em nmas centenas de con-

ios e dal-os so syndicato, quo vai por 
Uso propagar as excellencias do café bra-
s i le i ro . . . e da reducçio do imposto. 

Quanto, porém, a valorisar o cattf, tal-
toz assim mesmo o consiga o syndica-
t% mas só para o seu. qne, sendo mata 
barato que o dos ontres (por causa da 
tal redacção), rende mais, ainda qn<j seja 

clero e as auctoridft» ao preço do dos simples mortaes. 
que nos causa pasmo 6 <jue os pro-

prios deputados qne apoiam junto do go-
verno paulista as pre tendes do s r . Caz-
tani, se tenham contentado com o piano, 
sem indagarem de onde vêm os 20 mi-
ttftc. 

Ss. exes. quanto á origem do capital, 
•stao como nós : não sabem patavina; 
mas acham óptimo que se diminuam os 

Tropas italiana« 
ROMA, 26 
Foi muito elogiada a condueta dss tro-

pas Italianas na praça de S. Pedro. 
Conciliação 

ROMA, 26 
Nota se em toda a Itaiia o espirito dfc 

conciliarão entre 
des civis. 
H o m e n a g e n s d o c o r p o d i p l o m a t i o ^ 

ROMA. 26 M 

O camerlcngo Oreglia do Banto Btj 
fano e outros membros do Sacro Col 
glo receberam hoje, em audiência sol< 
ne, o corpo diplomático acreditado jaol 

Santa Sé. 
A audiência realisou-se ás 11 horas 

manhã. Falou em nome do corpo diplo-
mático o ministro portuguez, decano da* 
ministros, que apresentou pêsames pe)4 
fallecimento de Leflo XIII, fazendo votofe 
para que o faturo Papa m\ntcnha â 
Egreja com o mesmo esplendor que ItW 
deu o falleeido Pontífice. 

C o n t r a R a m p o l l a 
ROMA, 26 
Têm sido muito commentados os pam-

phletos distribuídos contra o cardeal Raia-
polia. 

Faneraes de Leão X I I I 
BERLIM, 26 
Kealisar-sc-ão, na egreja de Sanüt 

Edwiges os funeraes de f.efio XIII, ao* 
quaes comparecerão os soberanos. f 

iApostos. 
Já é vontade do salvar a lavoura ! Tan-

to faz a allopathia, como a dosimetria, 
como a homo-opathia, como o espiritis-
m o . . . Sc o remedio falhar, passa-se cer-
tidflo de ob i to . . . aos 300 contos por an-
no, e manda-se tocar o Dannbe bleu, 
que toda a gente applaude, mesaio como 
marcha fúnebre !• 

* * * 

Dizem os jornars do Rio: 
«Reuniram-se hontem, cm conferencia, 

na Secretaria da Guerra, os «rs. barSo 
do Rio Branco, ministro das Relações 
Exteriores, marechal Argollo, ministro 
da Guerra, generaes Bibiano Costallat, 
chefe do estado-maior do exercito, e Luiz 
de Medeiros, cominandante do I o distri-
cto militar. 

O assumpto da conferencia foi a com-
rnissJo de que é investido no Acre o sr. 
general Luiz de Medeiros, sendo, portan 
t<f, examinado* vários mappas da região. 

Apesar da reserva que so guardou 
quarito ás resoluções tomadas nesta reu-
nião, parece que preoccupou os srs . mi-
n i s t r e s ^ noticia de se haverem os boli-
vianos estabelecido em pontos estratégi-
cos rio Taaainanu. 

Do exame dos mappa«» consta que s.s 
ecx. tiveram a convicção de que isso não 
se podia ter dado, devido á oceupaçflo 
por forças federaes dos pontos designa-
dos no accôrdo entre a iJj!ivia e o Bra-
sil. 

Discutiu-se também a reducçSo do ef-
fectivo da columna brasileira de occupa-
çào, devido prin ipalmente ao mau esta-
do sanitario, * ficou resolvido deixar es-
te caso ao critério do sr . general Medei-
ros, que o estudará em Manaus. 

Dur«r,te a conferencia, o sr. ministro 
da Guerra recebeu telegrainma cifrado, 
que lhe enviou de Manaus o nr'. coronel 
Osorio de Paiva. Traduziu-'» o sr. gene-
ral Costallat, c nada transpirou sobic os 
seus termos. 

A conferem ia começou ás íí hor.ts da 
tarde e terminou ás 1 » 

Dizem os jornaes do Rio que o gene-
ral Olympio da Silveira, ae^im que che-
gar ao Ri'», de re^renso do Arre. pedirá 
ao sr. ministro da Guerra para ser sub-
mettido a r.m consellio <|r grerra . 

I',/»m. com efrt iio, que uqu"li« gene-
ral rl"ixou o cOii!i!ia'iio «liis forças qu • 
operam no Acre, por ter desarmado OH 
acreanos, quando r.o accúrdo celebrado 
entre o rasso govriiio e o »ia Bolívia nâo 
tinlia sido estabelecida essa condição. 

Hoje. ás 2 lioras ria tarde, realisa-s 
a reunií.o da classe dos advogados, para 
deliberar sobro o desacato de que foi 

a di ' fíctima cm Atibaia o advogado dr . Go-
. . JntM Nogueira, no exercício do sua pro-

lação ( • 

A Congregação da Faculdade de Di-
reito rfunii-sr-A hoje, á 1 hera da tar-
do, afim de dar posse no sr dr. Rey-
nnído Porchat, recentemente nomeado 
lente de Direito Romano ;Ja cadeira do 
1" anno). 

A l ú a o í i m <1« < ;o r r<Mi l f> m o z , 
n o l l i c H o i i r o . M u n i < ' i | i i i l , 
j : a< jn -G<5 a s c q u t i i í . i p r n i ü l a -
í;ão uo importo dû i il<î11 ̂  — 
I r i a s «í j i i ' o f i s s f t o s , s e m i n u l -
( a o c o m ;»5);»1 i i n r i i f o r i o 
I S O 

Eis o texto do despacho quo o 
radór da Aliomanha dirigiu no rei 
I, da Servia, em resposta A noti'i o 
deste ultimo da sua ascensão ao t:.ror.o 
da S.trvla : 

«A? Sua Ma/s tade 1'. l 'clr», r i da 
Sorvia. Belgriul.». 

Recebi a communienção pej.i qcu' V 
Majestade me annunefa su i «« hão «o 
throuo ' a Sérvia. Tomando Oi-ne. ' • 
to dessi cMniüiinieaeão, folgo c;: 
que Mug^sîside drse ; ar i prestar 
apoia para »111 - as Lôas rel.»ç< rs 
rionnonte existentes entre a Allemn 
M Servia s«jam futuramente desen 
das e mantidas. Faço votos para <:; 
reinado de V. Majestade inanguri 
período de, pai e <ic progresse f 
•vosso r :no. » 

L E Ã O X I I I 

r j i g O B t ö e a d i f í i c e s. 
- L ' t o m a d o . 1-:"d. > x 
Elixir de Ca mom i! ia ! 
nado. 

D ô v e s <lo eri-
üites rrsuitados o 
Lüssa, de Gra-

Na cidade Diamantina, norte de .\fi-
nas, começou a publicar se, em 17 do 
uiez corrente, uin periodico interessante 
e brilhantemente redigido polo nosso ex-
companheiro de trabalho Edgard da Matta. 

A nova folha tem como director o 
dr , Pedro da Matta Machado, como se-
cretario o sr. Ayres da Matta, e deno-
mina-se Cidade Diamantina. 

Augnramos-lhe cordialmente longa vida 
e prosperidades. 

M a n i í e H t a y A o M d o p e s a r 

Na Cathedral, realisani se hoje, áa 8 da 
manhfl, as exéquias promovidas pelo Ca-
bido, por intenção da alma de Leão 

•-•Monsenhor Julio Tonti, núncio apos-
tolícò, escreveu so arcipreste Ezecnias 
Galvão da Fontoura, agraiecondo-lhe a 
allocuçfto que proferiu no Instituto llis-
torlco e Geograpbico de 8 i o Paulo, so-
bre o fallecimento de I/efio XIII, conftsu-
do-llies, outrosim, a missão de ser o in-
terprete da gratidão da Nunciatura Apos-
tólica perante aquella illustru corpora-
ção scientifica, pelas resoluções, appro-
vadas unanimemente na sessão de 20 do 
corrente, cm relação A morte de Leão 
XIII. 

—Na matriz do Cambucy, realisa-se 
amanhã, ás 8 1|2 horas da manhã, missa 
de Liberanic por intenção do Pontífice 
Leão XIII. 

—A Associação Humanitaria de São 
Paulo dirigiu' um officio a monsenhor 
Manoe! Vicente da Silva, vigário capitu-
lar, dando pesames pelo fallecimento do 
Leão XIII e communicsndo a resolução to-
mada por aquella sociedade de lançar um 
voto de pesar ua acta da sua ultima 
sessão. 

—No 6anctuario do Coração de Maria 
e na matriz da Consolação, realisnm-so 
hoje, ás 8 horas e as 9 da manhã, mis-
sas solennes, com Liberame, por inten-
ção da alma do Leão XIII. 

—Hoje, ás 9 horas, a Irmandade de 
N. 8 . da Conceição da Quinta Parada 
e a Devoçüo de S. Benedicto, mandam 
celebrar missa de Iteqniem, na capclla 
da Quinta Parada da Penha. 

A inissa será celebrada pelo rcvdmo. 
padre Paschoal Reale. 

— Hoje. á tarde, haverá no Recolhi-
mento de Santa Tereza matinas e lau-
des do defanetos. 

Depois de amanha, ás 6 hora* e meia 
ria manhã, haverá na mesma egreja mis-
sa de Rcqnicm e l.ibrranu . 

I m p o m t o d e I n d u s t r i a * « «• 
P r o H s s ò e s * « A l é a o f i a i d o 
m e / , p n e j u - s e , « e m m i i f f a t« 
c o m a b i i ü m e i i t o d e 12<> , 
a s o ( | ( i n < I a p r e s l u ç S o d e s t © 
i m p o s t o , r c í o r e n f o a e n s a m 
d e n e i | u c i o , í a b r i c a s , o í k i -
e i n a s © j i r o í i f i i s f t e s « ' i m j c r a l . 

p e m e d i o c o n t r a a e m b r i a g u e * <•• 
l l G r a n a d o . 

P Z L O N O S S O E S T A S Q 

S r i o S e h u H l í ^ o 

Do correspondente, em data do 22 : 
«Kcóou dolorosamente nesta cidade e 

munioipio a noticia do fallet-imento «Je 
S. S. L«'ã ) XIII. Logo que foi conheci-
da t io desoladora noticia, os sinos au-
r.ur,ciaram á população cathoiica a ca-
tastrophe por que acaba de passar a 
nossa S<inta Egr.-ja. 

Interpretando OH sentimentos da nos.-.a 
população, enviamos a s. revdma. o sr. 
concgo M. Vicente, por intermedie dessa 
redacção, as ma.à sentidas expressões de 
pesar. 

—lia dias que aqui se acham nas aguas 
do nosso porto alguns vasos-,-tíe g u e r r a 

da nossa marinha. 
Amanhã, <m depois, zarparão com oes-

tino a Santos. 
—Todas as vezes qne se approximam 

pleitos eieitorae8, formigam os boatos 
da vinda de estrada de ferro para este 
ponto. 

Desta vrz, poi''m, O Mar encarregou-
se de diffundir tai boato, augmentando-
lhe pormenores, taes como : garantia de 
juros por parte do governo, vindo o ca-
pital da Itaiia. 

Infelizmente, nào passa depuro boato. 
Capital da Iralia paru o Jirasi!, quan-

do aunualmcnte süo levados para lá mi-
IhÔes do contos ! 

Garantia de juros por parte do Lslad », 
quando isto é humanamente impossível, 
porque, como sabemos, as finanças do Es-
ta lo não são bOas. 

l uatnba. esta, sim, antes de pouco tem-
po. terá entrada de ferro. 

A compra da Bragantina pela S Pauto 
fíiiiliraif visa este fim. 

Adcantareniog mais: as obras Uo porto 
j,i est fio orçadas ha muitos annos. 

— I »r; pessoa que priva cou a Commis-
s e Central, estamos informados quo s»'» 
dfjtois do. assentada a escolha do futuro 
p r u d e n t e do Estado, e que será quem o 
sr R. Alves qnizer, éque serão designa-
dos os futuros congressistas. 

Sabemos mais que, com relação á pre-
tençào de uni candidato desta zona, nada 
• K.é resolvido, porque,(havendo lucta entre 
os Krs. Manoel Jacintiio e Valois de Cns-
'rr>. a solução será en^rrarjo 1 i n d i d n t a 
outra candidatura.» 

3 r a i i e a 
Seguiu hontem para Batataes o dr. 

A/.evedo Jn-iior, juiz de Direito desta 
comarca, que foi alli presidir a sessão 
do Jury, no impedimento do respectivo 
juiz, que se acha ausente da comarca. 

—.No dia 2'J do corrente, realisa-se ern 
Santa Rita de Cas.sía o casamento do sr . 
Ceciliano de Castro, sooio da firma Al-
meida, Macedo & C. desta praça. 

A r a r a q u a r a 
Nos dias 22 c 23.do correcte, a Com-

panhia Araraquara entregou á Paulista 
?7*.8l'7 kilogrammes do caf':, e desde o 
dia P do corrente, a entrega foi de 
1.502 .301 kilos. Em egual período no 

anno passado, a baldeação de café de 
unia para outra estrada importou em 
1.824.191 kilos. 

K t b H r X o P r e t o 
O sr . Francisco Cassolet fez o dona-

tivo fie 50*000 á Santa Cuia de Miseri-
córdia desta cidade. 

—No dia 23 do corrente, apresentou-
se, á noite, cm casa do s r . Domingos 
Proveso, nm individuo edoso, de nacio-
nalidade italiana pedindo serviço, comi-
da e pouso. Attendido nos dous últimos 
casos, recolheu-se o desconhecido ao 
quarto que lhe foi indicado. 

No dia seguinte, a mulher de Proveso. 
indo despertar o desconhecido, cucontron-
0 morto. 

A policia tomou conhecimeulo do fa-
cto. 

—Acha-se ligeiramente enferma a cxma. 
sra. d. Maria Emerenciana Junqueira, 
víi lnosa esposa do sr . coronel Joa ;uim 
da Cunha Junqueira. 

Realisou-se hontem a tradiccional 
festa de S. iienedicto, constando de mis-
sa cantada, procissão e bençara do SS. 
Sacramento. 

A concorrência de fieis foi numerosa, 
e durante a festa houve sempre a m e -
lhor ordem. 

A m p a r o 

O sr. Manoel Ribas Filho offereceu ao 
grémio Litterario «Carlos Ferreira» u 
quantia de .r>0$, que lhe cabiam por ser-
viços prestados pelo mesmo sr. quando 
exercen o targo de contador desta co-
marca . 

S a n t o s 

O dr. Estevam de Almeida propoz 
ante-hontem, éin audiência do dr . juiz 
de Direito da 2* vara, .uma acção coiura 
a Camara Municipal e seu intendente, em 
nome de diversos portadores de. títulos 
do empréstimo de 2.500:000^)00, os 
quaes se julgam prejudicados com as 
falsificações que appareceraui d'>s mes-
mos títulos. 

Por portaria n. 283. datada de 21 do 
corrente, o sr . inspector da Alfandega 
comtnuulcou a todos os funceionarios da-
qu'dla repartição que, entrando em exe-
1 ução a lei n. 953, de 29 de dezembro 
do anno passado, que não contém dDpo-
sição alguma mandando vigorar no cor-
rente exercício o artigo 12 da lei n . 
H'.:j. de 23 de dezembro de 1901, que 
elevou ao duplo o sello das bebidas al-
c íolicas cobrado durante a vigência da 
«Iludida 1m. deve ser agora cobrado sim-
p!r-s o sello tí»'ssa bebida 

Eis alguns detalhes complementares da 
viagem do rei Victor Mauoel á Trança, 
segundo noticiam or jornaes de Pa r i s : 

• Estava nsdv ido . a principio, que a 
viagem d i rei da Itaiia á França tomaria 
o caracter officiai em Bourg, onJe o 
mouarcha e sua comitiva encontrariam 
os emissários do presidente da Republi-
ca. Com urna attençào muito delicada, 
V'i< t - !" Manoel observou que a chegada 
a Bourg. s<*ndo ás 7 horas da manhã 
iria Ircommodar u.nito cedo as auctori-
dades <la cidade, bem como os prefei-
tas de uma parte do percurso. 

Devido a estas observações, foi, pois, 
escolhida Dijon paru ponto de partida 
da viagem officiai. 

O rei levará comsigo dous couracei-
ros, não como escolta, mas simplesmen-
te para montar guarda de houra nos 
seus aposentos do gnai d'Orsay. 

O soberaup mostra-se agradecido á 
idéa Jerania-la em Paris de só so repre-
sentaram <»erasi tal ianas no espectáculo 
de gala daao em sua honra, liguraudo 
entre outros a Aida, de Verdi, e I Pa-
Qtiarci, de Leoncavallo. Da mesma ma-
neira, o rei ficou muilo satisfeito com o 
modo por que foi recebida em Paris a 
noticia da sua chegada. 

Desde muito que Vi;tor Manoel proje-
cta cessa viagem. 

O sr. Zanardelli, rontrariamente ao 
que haviam dito aiguns jornaes,• não 
acom|>anhará o rei nessa viagem á Tran-
ça O minU'ro sente necessidade de des-
lanço.» 

^ s i E « l c ^ f l f i b a s 

devindo rtgrcMar brev 
1 

Tlziolu cidade da S. Soté dt 61« 
eatH agora compl.ianeata Ubartf-
f .brc amar. l la. V i s n f r M M n u 

a* fsmiliai qoe «e kariam r a t l . 
trazendo vida « anlma;io para 4 

(Idade paalinta. 
—Anui nleve, no dl» I o de oo r r en jv 
dr . Klcardo Mardman 0 . dê Aloi)-

nnerqne. Jol» d« Direito da comarca d* 
<-alo Vcrd«. 

—Começou, no dia 13 do corrente, • 
fiuKcioiur o Jary, «oh a premleucU (lo 
dr . Wladimir do N.«clmeuto Watta, di. 
geo Juiz de Direito de.ta esmarca . . 

P E L A C I D A D E 

M t i z a i a h i i i l i o 

Escrevem-nos, em data de 17: 
• Em Dôres de Guaxupé, deste municí-

pio, falleceu a distincta matrona Fran-
cisca de Paula Ribeiro do Valle, esposa 
do sr major ' jeraldo Ribeiro do Valle, 
importante fazendeiro e sogro do illustre 
clinico de (iuaranesia d r . Arnaldo Lima. 

Pesnaies á cxma. fainiiia da virtuosa 
ex t inua . 

—Passaraui por esta cidade os distin-
ctos tijurlótes srs. Chapman, consul ge-
ral da Inglaterra r.o Rio de Janeiro; dr. 
Fredcrii Adams, engenheiro, o o dr. Jo-
sé Camarinha, inspector do ramal da 
Campanha. 

Os dous primeiros percorrem a zona 
servida peia estrada Muzambinho, aHm 
de colher informações sol re a sua ri-
queza. O dr. Camarinha serve-lhes de 
guia c de interprete. 

Sabemos que os dislinctoi hospedes 
estão encantados com a fertilidade e ri-
que/.a du nossa zona, que se presta ex-
traordinariamente para variauas cultu-
ras, destacando-se as do café, do fumo, 
da canna e da vinha. Visitaram elles 
o importante vinhedo 'lo commendador 
Coimbra, achando excellente o vinho fa-
bricado este anno pelo adeantado vini-
cultor. 

Partiram os distin tos touristes para 
Guaxupé, onde completarão os seus estu-
dos e observações. 

—O Ji-raso vigário, padre Esaú, acha-
se, ha dias, na s»'de do bispado do Pou-

X u q u e r i t o c o n c l u í d o — O d r / A r t h u r 
Rudge, 5 o delegado, concluía hontem, o 
remetterá hoje ao sr. dr . chefe de poli-
cia. o iiMjuerito instaurado contra Cesav 
de Rosa.ijue. ás 9 1|2 horas da noite d4 
22 do corrente, feriu gravemente á na-
valha Emiliana Francisca da Silva, facto 
esse occorrido na rua Conselheiro Beli* 
zario, esquiua da rua Emília, no Braz. . 

Desas t ro—Cons tan t ino Salerno, sol-
teiro, com 28 annos de edade, réfidenta 
á rua das Palmeiras, hontem, ás 7 ho*1 

ras da noite, quando pretendeu descer do 
nm bonde electrico em movimento ei< 
frente a sua casa, ealiiu recebendo na 
queda escoriações no nariz e nas mãos . 

Constantino foi transportado para a 
Repartição Central da Policia, sendo ani 
medicado pelo d r . Xavier do Barros. 

A ' d i s p o s i ç ã o d a d o n a — O carre-
gador n. 135 depositou na Repartição 
Central da Policia, em poder do d r . Ar-
thur Rudge, 5o delegado, um bahá e uma 
canastra que lhej foram eatregnea pog 
unia pessoa chegada de Santos, kontem, 
pelo trem de 0 horas e 45 minutos da 
tarde. 

Os objectos deviam ser entregues á rufl 
Guarany, n . 48, mas o carregador teri< 
ficou não haver tal numero naquol larna. 

L iqu idaçB .0 d e c o n t a s — O syrioDo« 
metrio José. residente á ladeira da Con* 
stituiçào, n. l.foi hontem ás 8 horas dti 
noite, á casa de Fortunata Oazola, na-
quella rua, n. 2-B, afim de receber ama 
certa quantia dc que era credor daquelle. 

Pelo facto de Fortunata não podejí 
promptamente satisfazer a exigência, De-
métrio ag0 'redic-a, produzmdo-lhe varlol 
ferimentos no rosto. 

Em seguida, o aggressor evadiu-ae* seu« 
do preso quando entrava cm sua casa. 

A offendida recebeu curativos rra Re« 
partição Central da Policia. 

Foi aberto inquérito sobre o facto. 
Agrer reesão a n m m e n o r — E l i s a de 

tal, residente á rua Benjamin de Oliveira, 
n. 71, a pretexto de qae o mcr.or Anto-
nio <iarcia, morador naquella mesma rua, 
n. 75, promovia cm frente de sua casa 
grande algazarra, aggrediu-o kontem, á 
tarde, vibrando-lhe, com um tananco, va-
rias pancadas na cabeça. 

O menor, tendo recebido vários feri« 
mentos, queixou-se ao dr . Arthur Rudge, 
5" delegado, que abria inquérito sobre o 
f a d o . 

O dr. Xavier de Barros, medico legista 
de serviço na Repartição Central da Po» 
licia, suometteu o menor a exame de corpo 
dc delicio á requisição daquella auctori» 
dâde. 

P e q u e n a s o c c o r r ? n c i a s 
Correia, residente á 
n . 71, «puui-frtrcni 
horas da noite, pela rua Formosa, foi 
aggredido a bengaladas por um indiví-
duo desconhecido. 

Correia foi medicado na Polícia Cen-
tral du vários ferimentos cüuIusüs quo 
apresentava na cabeça. 

— 0 carroceiro João Quinto, de naci®* 
nalidade Ituliana e residente á rua iíueso 
dc Andrada, n. 53, hontem, ás 10 horas 
da noite, quando, muito alcoolizado, dia* 
cuti a com um seu pati iciò, numa venda 
existente na mesma rua em que reside, 
recebeu daquelle uma bengafada, que lho 
produziu um extenso ferimento na cabeça« 

O facto foi communicado á policia, e 4 
ferido submetteu-se a exame de corpo 
de delicto. 

Amanhã, 2«, na matriz do Cambucy, 
ás 8 horas e meia da manhã, será cele-
brada p do padre Miguel Marcondes do 
Amaral, encarregado da parochia, umu 
missa i om Libera me por intenção de H, 
S. Leão XIII. 

I i h p o f t l o d c V l a r f l o — Aíó 
n u fi ii d o m i ' / , n o I h c s o u r u 
M u n i c i p a l , p u f j a - s o s e n 
r a u l l a o i m p o s t o d e V i a ç i o , 
r o í c r o n l e a e n l e a d a s f ) V | f a s ( 

c ò r e a s o t e r r e n o « c a i a b e r -
t o e v n l l a d o s . 

HOJE 
Está encarregado do serviço dc vao-

cinação contra a varíola, na Directo« 
ria do .Serviço Sanitario, <ta4 11 ás 3 ho-
ras da tarde, o inspector switario dr , 
Paulo Bourroul. 

D i v e r s õ e s 

P o l y t l i e a m a - C o n c e r t o — Juneção 
variada. 

i * e r < ? o r r e a » l i n h a s S o r o « 
« • a V i a n a e Y t u a n a o i iosro 
v i a i a ii t e I t a n i l e I t a t t i a t a . 

D Ë R E L A N C E 

li.Miili.a dc Toledo, o m:il!o^ra !o ba -
clerlologo, cuja m.moria, para o meu 
coragio agradecido, será acni|ire nma 
aaudade, discreteando comaiigo, poucas 
•emanas antes de morrer, falava-me, o m 
cnlliasiasino, da poesia da Sciencia. K, 
com a su.i plirase despretenciosa, mas 
eloquente, convencia-ine elle, lem graude 
difficnldtde, da bolle», a bem dizer poc-
Uca, que no» offerece, por exemplo, o 
estado das mttamorphoses, func;õ;s e 
habito, desses organismos infinitamente 
peqnefios—o» tr.icrobio». Dopois, empres-
tando cor into a um aasnmpto verdadei-
ramente macabro, eipllcara-ms elle, ain-
da, como a . reproduzem, ate á ultima 
geraçlo, num sepulcro, esses ínfimos le-
res da tarra—os v e r m e s — q n e de to-
do ae cumpra a aua horrível missão d« 
fazer sumir, para sempre, esse outro 
Kr , tào vaidosamente conscio da soa 
Hparioridade na eacala da cresijâo—o 

Sarnem' 
Também Eatelita Tapajós—ostra sau-

dade inapagavel para a rainha gra t id io 
da pae reconhecido —certa vei, no aen 
Jardim, fitando enlevadamante a estreita 
Mrhis (.radiosa l a g r j n a da noit«., comi 
b a »11« chamára n m canto a rabi) , mos-
% v a aa. toda * Mleza. toda a snblimi-
M i , tada a poesia da 1'olgarou scien-
«la qtM, ao eaapo do infinito, acompa-

a aarci ia , t rUopha l on hamilde. 

para os tnicrobios, como o Homem esló 
pnra Deus ! K eu, seduzido pelo encanto 
da noite serena, deixava-me arrastar por 
aquella imaginu(;üo rutilante e alada, ao 
mesmo tempo do poeta e pltilosopho, so 
nhando uma viagem phantastica atrav<a 
doa «mundos imaginario»., por onde, lia 
muitos annos, divaga a alma contempla-
tiva desse outro poeta da Sciencia—T.am-
inarion. 

Eu comprehando e admiro, na sua sn* 
biiine grandiosidade, a poesia da Sciencia. 
Admiro-a e comprcliendo-a, sobretudo 
quando, por exemplo, através >lo telescó-
pio, nm padre Cecchi, como solicito pas-
to.' que contasse as snas ovelliiuhaa dc 
luz tresmalhadas pelo flrmaim-ito. se en-
tretem a procurar as astrellas maia remo-
tas a mais tímidas,—on quando, através 
do microscópio, nm Pasteur, como intré-
pido mineiro qne deices«* aos antros mais 
profundos da mataria, para provar-noa a 
homogenese, ou negar a . g e r a d o espon-
tânea. , procura ahl conhecer, tletiiu.cs-
s i s andazes a Invisíveis ferasinhas—o. 
micróbios—, qne, ns Natnrezi, s io , ás 
Vj/ '3, oa inimigos maia terríveis do Ho-
mem. 

Nio posao, porém, acreditar, nem mes-
mo comprak-nder, qne haja poesia na 
Bcieaoia, quando om poeta cam» Freitas 
(inürarfes—romeiro do Idaal, perdido no 
posto mais perigoso e intrincado da flo-
resta do Direita, tem de esf rent i r os 
nwsstros humanos, a, encarsndo-cs, fito a 
Utí. c«n a s l k v faraidavt i de Diaicl 

na cova dos leões, precisa profligal-os 
com csai látego de fogo, que é a sua 
palavra sempre incendida pela triplico 
flamina da Verdade, .la Lei o da Justiça 1 

x a o ! 1'ora Freitas (iaimar.Vs, a Scien-
cia, quando estuda as misérias moraes 
da humanidade enferma, não pôde, nem 
deve ter o mesmo encanto qne quando 
estuda os lúcidos habitantes do macro-
cosmo, que c o Universo, ou os mysto-
riosos íncolas do microcosmo, que é o 
Homem. Si nma on outra vez gosa alie 
a consoladora decepçüo de descobrir um 
cordeiro com emprestada» pelle» de lobo, 
nio r.iro ha de ver »ahir da jaula, re-
cobertas de uma lã alvísaiina como a do 
cordeiro de 3 . Joio Baptista, algumaa 
feras perigosas qne, de novo soltas, vêm 
cá fura, na tortuosa estrada da vida hu 
mana, esperar o ensejo para novos fal-
tes e iiritestids*... 

Ah'. nesses momento», Freitas Cluima-
rles , com toda a certeza, atirando áa u r -
tigas a sua I j ra symbolica, de bom grado 
«mpnnharia a flauta prestigiosa com qae 
o indio canadense, desfiando magi as ma-
viosidades, consegne adormecer as serpes, 
quando lhes quer arrancar aa venenoaas 
presas. Mas, m-ns amigo», esses finorios 
ophidios de doas pernas e de dons bra-
ço. já se n i . deixam lavar, assim, por 
flautas, :.:etnpor cantigas: s io todosCOBIO 

0 paaaaro bisnan, qne, de longe, enxerga 
a visgo com que o preutendem apanhar . . 

a * . 
Se Freitas liuimarla». porém, a i o en-

coatra p o | a j e g estudar o Uornea t k H ^ ' 

ture/.a, ha do encontral-a, por fi 
quando estuda a Natureza no Homei 
Todos sabem como BernarJis de 
Pierre so enlevava, por exemplo, 
tudar os hábitos, a intelllgen:ia, J 
dória e . . . até o génio desses mim 
lusectoaiuhos, cm que Mie, surpr. l t^ 
descobria uma partícula infiiútcsi; 
alma humana. 

K que são as creança», m *as a 
emqnanto, não tendo ainda os olhos i 
tos para o mundo, vivem na N'a|| 
guiadas tão só pelo instincto,—Çf 
Tormiga, carrean-io provisões pai 
cellelro, ou corno a abelha coní 
mel para oa seus favo», ou ainín11 

a aranha traçando, ge ,metri'ameitt* 
espaço, o desenho inimitável da saa 
E que bello nSo i , para o cora 
um pae. ir descobrindo, «os p >o os, 
s-s trefegns peqnerrnchis, o futuro i'. 
mem,—lai qual fialut-Pierre, ou ^ I i * * - ' 
let, admirado», deaeubriam um aftUtt 
meticuloso na aranha, nm industrial 
bilísaimo na abelha, mu finaurtir»^ 
vid»nte so iussetozinho gra j,.so, 
Freitas trnitnarie». na »na ' /7-n $ 
em fiBianimo a llindo e/iromo, 
sm »en filhinho, qtundo diz : 

E ' nm demosio o peralta: 
Trepa ás cadeiras e saita 
Rola no chie , choraoriga. . . 

Mas acho graça naqnitlo, 
F, passo a vida, tranqailto. 
Vendo brincar a ftrmifa .' 

°E quem ato ba de a^har g re f 

s s divinos bichinho*, ainda quando elies, 
Inesperadamente, nos pr^ga:n las suas 
fnco/rrtniriicia '• . f 'i jf.-»-•». - <mii franque-
za, quem esMs lir.h s vai ''-nio com co-
ração de pae. 

A 
Sim. Eu eomprehendo ^ui», tn Freitas 

línimarics não pôde, nem deve achar poe-
sia na Sciencia qnando, como profissional, 
(em de estudar o Homem na Natureza, lia 
<ie scbal-a qnando, como ar;isia, estuda 
sXatnre/.a no ilomcru, através do prisma, 
pempro roseo, do amor paterno,—ou (jua-i-
ío , do seu lar venturoso, á luz serena do 
amor conjugal, estuda a Natureza . . . era 
si tncsroa. Como testemunho, alii e^t i 
sua Jfnsa Xoea, a cuja leitura consa-

Lontein, gostosamente, os la/<r« 
do meu domingo. Nâo ha ne«s? livro 
P e n t e impetuosidade, nem o pbant.vsir 

^ seutimcntalisiuo das sua» Etlrophrs 
s serena calma e a discreta ternura 
um amor feliz. 

O primeiro volume Jura todo-inspira 
do evidentemente, por diversas mu!li< -
Tes mais ou menos imaginarias;; este, 
po • m, foi trabalhado á sombra tranquü-
la do aoa lar, sob a affectuosa irradia-
'fã • d i alma de sna esposa, — da.7u. lla de 
|ti>.m elic, para provar-nos o ouc Estará 
'gcript'> . •, nos diz: 

11 mil voltas o mnndo. Pela vida, 
Cheio do teu s mor, 

Vira arrastando est'alma dolorida, 
1 Até colher-te, flor Î ** * 

boje qM »ivea janto a 
• cantsr s a sorrir . 

o desran«;a, o já não 
Outro melhor porvir ! 

Dão-nos estes graciosos ver ' á, iu 
mais exacta medida, nma idéa 1 i..a da 
ventura conjugal do poeta. E*sa ventu-
r i , porém, para uni poeta, adverso, por 
índole, ú monotonia, ha dc ter, uma vez 
por outra, embora dc lon^e cm longe, 
alguma nuvem/inha a enturvecer, mesmo 
de leve. a limpidez primaveril de tão 
erystalino ci'*o. Nem pudera ser por 
menes. I.'m firmamento assim, eterna-
mente límpido e illuminado eternamente, 
s caba rio por enfadsr-nos, 011 cangar-nos, 
r.o . abo de certo tempo, t^uom não sabe 
que só após as grandes tempestades é 
que mais admiramos e gosamos toda a 
teüez4 encantadora do soavís"imo a/.nl 
do cco ? E 'que mal poderá fszer, de vez 
cm #|nan«:o, um ligeiro ronij imeiitozi-
niio. 1". d-pois, é tão bom fazer as i»a-

*'a ultima pagina da Jfnna Xor4, ad-
Vurte-nts o poeta, apresentando á criíKa 
o seu livro; 

Ei>o o meu livro prometo ! A sorrir, ns. 
[crsvi-o, 

Na doce |«az de nm lar em que mora a 
[pobreza, 

E onde encontro, entretanto, em falta de 
(riqueza, 

Lm c o r a d o qae mr ama, uma alma em 
íqne eonfio. 

E fechando | jooetç. accresees||u w 

Xada valem, bem sei, os versos que di-
' vnigo: 

Mas mi pra/.er os fiz, por este amor que 
[vibra 

Dentro.de mim, e canta e vive engrinal* 
lado! 

^e o leitor, ate aqui. pôde bem aqui-
latar o progresso do auspicioso vate das 
K-tro/ihes, tanto na teobnica da sua ar-
te, como no marn-jo da nossa língua,—sin-
ceramente, ao ler esta derradeira pagina, 
sob unia impressão bemfazeja, também ha 
de admirar aquella que lhe ir.spirou, em 
muitos pontos, este livro suave e meigo. 
E nào lhe ha dc admirar tâo só o affe-
ctu luminoso com que eiía felicita o soa 
companheiro dc existencia, fazcndo-lhe es-
juec« r, muita vez, st.er.au pungentes como 
* qu • « íe, com tão fina observação da 
rida humana, no« descreve num soneto, 
om o iitu'o, ièsiis característico, de—No 

Jttrij 

O leitor da A/usa Kora ha de. ainda, 
admirar o bem educado gosto artístico 
que, sem duvida, collaborou com o do 
nosso poeta na factura material do seu 
v 'tiin" Houve, alli, evidentemente, não 
só o dedo hsbíl d« um poeta como Frei-
tas liuimarães, rnss também o olbar ar-
guto de ama art ista. Oemonstra-o a búa 
distribuição da matéria, a esmerada ni-
tidez da impressão, a elegante siinpIRí* 
dsdo Iss psgiíiss, exonisUss, é* snde 
ern onde, por »».ta vinheta príniorosi-
meste^arfísttea,—TiaAstó' f » « m •ffere-

algo de *aggestiro : aqui, am pastor. 

apoiado ao seu bordão, emqnanto, á 
sua vista, tranquiüo e feliz, vai pascen-
do o manso e nédio rebanho; alli, nma 
cidade pomposa, com os atrevidos zim* 
borios das suas cgrejas e com os arro-
gantes torreões dos seus palacios, dess» 
nhando-se, a traços fortes, no céo, soll 
a melancólica illaminação do sol poentej 
mais al''m, «cindindo docemente aa aguas 
dormentes d<; uma bahia, com as larga« 
velas gloriosamente tufaJss A brisa 4a 
manhã, dous navios que parece part irem 
para muito longe. Estas vinhetas, como 
us demais, encimando, sempre, um sone* 
to grave ou umas quadrinhas alegres, 
sào outras tantas janetlas para o remoto 
paiz do i^onbo. . . 

Effectlvameote, s ifnsa Xora de F t é * 
tas Guimarães, traduz bem a c a ^ a - da 
um lar ditoso. A dignissima coi i í l^b d« 
poeta, que, sem duvida, s t o n f o r f M mss 
crises de desalento do sen espirito ínte-
gro e do seu coração sensível, bem ha 
de comprebender qae, se a nma espo-
sa, junto do marido, nem sempre 4 
posa-vel virar continuamente «rsonha, 11 
cantar t a «orrir», mui diffícil iàe não 
será, por certo, ter sempre pera este som 
palavra, seção de carinho, pelo menos do 
raridade, qae Ibe oaavize as agrura« d« 
sxisteacia. E qne, ss ssa tonsort«, poe-
ta oa s io , d.-«esperasse de encoserag 
poesia ns Seieacia, sa Arte, oa me 
mo ns Natureza, s6 ells. espssn eaenu 
piar, p o d a i s f«rs'-o sehar pse^f t M 
T t t k ! ' ä J 
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A U T O M O B I L I S M O 

Dob Jornacs cx t rnu ru lp t oltimanMotc 
fcaul clioeudoM, uitrakinios a» seguintes 
iBrorinacoe» «obrt a corrida do automo 
veis roAliNiiJa na Irlanda do mo* paoso 
do o cm (|uu so disputava a taça Gor-
don Ueimett, o archlmülíonarlo director 
t proprlolu/io do Aert-í$rk Herald. 

Heguiuio o pro^ramnm, a corrida co 
JUeçou :\h í) du manha, sendo o nercnrso 
dc 3õl milhas iuglczas, o fazendo-se re-
preseiitiu- a Allotnnuha, u ['rança, a In-
glaterra o OH Estados-lTuido.s do Norte, 
com doze carruagens, tres de cada naçflo 

À» ingluzas tiveram os na. 1, 5 o 9; ni 
france/.ua, ok ns <> o 10 ; as amerit a 
«as, oa na. 7 e I I ; o as ai!< mfis, -I, lia, o 
I 12. 

A partida foJ d-î Eiiilys-hannou, ua es 
trada de Amy c Kilcullen. Houve um in-
tervallo de 7 minutos nutre a partida de 
cada automcvel e foram neutrulisada« 
•etc cidades durai.lo o percurso 

fíeguudu um jornalista ítaucez que fez 
• percurso da corrida, o caminho é de 
teatavel. Se o percurso Paris-Hor. é - s era 
perigoso para ua carruagens de \elucida-
do, os caminhos »Iandcv.es não permit ti 
riam aequrr cera kilo metros ã hora 
par te melhor tem apenas quatro a cinco 
metros do largura. O piso é cheio de co-
vas, quasi sem 'reclus, com voilas inuitis-
«imo rupidas, e uma poeira tina em ver-
dade horrível. Segundo esse jornalista, os 
corredores só aifficiluicnte íariam setenta 
lilomotros, em média. 

O servido Je «»rdciu j ublica ' parecia 
fiie perfeito. Agentes poiiciaes, a pó t 
em oicyclo, guardavam todos os cruza-
mentos, todas as aldeias. Em muitos pon-
tos do percurso,- e sobretudo a partida e 
a chegada, havia já grandes tribunas para 
os espectadoras, com logarcs desde õ 
shillings u 5 liuras esterlinas. 

Oa aíojttiiiButos pagavam-se a peso d 
ouro. 

A despeito do rigorosa policiamento, a 
Hgglomeravào de espectadores á partida 
deu causa a vários desastres. 

Durante todo o percurso, houve outros 
accidentes desastrosos, constando que fi-
caram mortas onze pessoaa e muitas ou-
tras feridos. 

Ila tnuibem algumas machinas dis-
truidas. 

Os automóveis in-icriplos eram 'J07, 
dos quaea 101 norto-amencaim» e os 
outros ingjezes, írancezes, a!!tmá:-s e 
belgas. 

A saída verificou-se sem ar.ideutc al-
£U!U. 

Du.!S horas nn»is tarde, soube-so que 
tiuham occorrido desgraças. A' maiihfi, 
liaviani-.se apresentado noventa. A's oito 
horas, principiou a chover torrencial-
men'e. 

Segundo um tclegramiua de tfeshllen, 
lüs 8 e Uüdda mnnhà passava o-primeiro 
automóvel, montado peio allemùo Ue-
naizy, em meio do nm diluvio aterrador. 
Minutos depois, passavam dous automó-
veis francezes c um nortc-nmericano. As 
baudeira* indicadoras d.is nacionalidades, 
empapadas ptia agua c unidas aos mas-
tros, nfio se distinguiam. 

A's' 11 horas, soube-se que 17 automó-
veis estavam deli-los, por avarias nas 
respcctiv.s machinas. Ao meio dia, era 
grande o numero dos que tinham inter-
rompido a marcha por causa do chuva. 

Em Erneff, a a-íua enchia a estrada, 
diminuindo a pressão das machinas, qn«* 
se resinavam ao contacto da chuva. 

O automovel ingk/. ' .on iaJo por Jar-
rot voltou-se numa vailcta. 

Jarrot quebrou a espwiha dors: !, fican-
do esmagado debaixo <io automovel. O 
seu chauffeur expirou, undu recebido 
bastantes lesões no rlsurax <: no v<*níro. 

O automóvel Lea mire, %pu: tiniia o i.u-
mero 71 « era montado "por uma senhora 
norte-americana, n iss Alice Berouiid. li-
lha de um opulento armador da Plii.'ûd 1-
plíia, voltou-se também. Flstasenhora, que 
guiava o automovel. e 1res creados que 
u acompanhavam, soffreratn lesões de 
pouca importaneiu. 

Desde as duas horas da tarde que sü 
havia interrompido a commis-, ca;2o tele-
praphica, turnando-se por ta!m«>'.ivo inú-
teis todos os preparaiivch íei: , s para a 
iuformaçilo dos grandes jorna« s ii.glezes. 

Houve 11 raorle3 e basiunte; feridos 
O «Star» nega ter havido tá o grande nu-
mero de viclimas. 

A Victoria coube primeiro ac.s allemâcs 
e, em seguida, aos fruucezcs. 

O primeiro a chegar toi o allemio 
Denatzy. 

Sete minutos depois r.h»'prava ú meta 
René Knyff montando um automovel 
parisiense (Pauhard). 

Sete minutos mais tardo passava d can-
te da tribuna do membro do jury Mau-
ricio Farnian num aut francez 
(ranha rd/ . 

Em Earis fort terra .o. p«»ut<» de partida, 

I ('»mmercto ed Arfi^ aitno II, n. 8, tra-
I xMdo o sfgainU Humuiario i 

4 t t l nfftrlali del!» C a m « * — Verbtle 
dell» sediita oonsiliore del (1 giagno 1J03 
- Verbal« dflhi seduta ronsiliara del 10 
f iugno l ^ d . 

La propaganda dolia Camera in Italia 
per II caife dello Stato di S. I'aulo. 

L'sgiieeltura nello Stato di S Paulo 
—Un po' di statistics— (iiusoppe Mortali 
—(X'oniiimajlouf), 

Note colonial! e commi rciali -Universi 
til comiuorelale «Luigl Hooc.oni« — Docks 
viuicoli a Ociiovn. 

Fubhiica;:loni ricevnte —- Pubblieazioni 
urficiftll del governo d'ltalia—hi Comizi 
Agrail—Di famcro ltaliaue ali'Kstcro— 
Cataloglii—(l|ornali—Manifest] di vapori. 

Corso del ('amblo in 8 . Pnnlo—-KiuN-
sunto del roiso del cambio nel 1 ° sftin**»-
tru 1908—Corso del cambio nel giuguo 
11X.»3. 

illercnt'io, revista commercial ibero-
amerienna, que se publica em Barcelona, 
an no 111, n. 18, dc 1 dc maio do corren 
te anno. 

T H E A 7 B 0 B £ T C . 

evisla sportiva, hiiiio 

n. apuo IV, n. 
"••. orcein da 

. H>l. 
1. M. It». 

c Saint ran I, 

150. 
coloni. 

al >r astir. 

4. 

.4 Canougetu, 
I, n . 3. 

O (trunfo, fotymcmoraç&o do H° anni-
versario do Uremio Dramati .o^ßecreat i-
vo Arthur Acrrrrío, trazendo os retra-
tos dos srs. Carlos Cesnr e Amadeu La-
cerda ».'uedes e boa coUaboraofto. 

Rt-ri ta da Sem fina, unno IV. n. t<".7, 
traz um bom rtUrut.» de I.ifio XIII. ma-
gnificas gravuras e leitura variada. l'm 
numero magnilieo. 

Der Hann FrcuutI, revista allemD 
qiwj se publica nesla capital, .ns. i 

413. 
Cuj.it cm /-,,'/: 
La Vos de S/. 

hespauhola, an;:-.-
Fr ou- Fr oif. uni 
I.e. Jfrssaycr 

Ul, I». HS. ' 
fl Colono Italiano 

, it. 43. 
O Livre Pensador, anno 1, n 
A Lanterna, anuo il, n. 8 . 
L *//ião dos Carra dores, anno 1, 
Al Manu rat, anno 11, n . U3. 
Lc Journal França in, ns. 32 e 33. 
O Philatelien Paulistano, anuo 7, 
. :7, o Cl»; 
Reci.<tii da Scuima, anno IV, n. 100, 

contendo uiaguificas gravuras a leitura 
ar iada. 

/] >'./iria, or-ram da colouia portugae-
, 182 o 103. 
Ji ihi iru, orgam de uma associação do 

studaiilcs do 3* a.uio da Facuidado de 
Direiio. anuo 1, n. 4. . 

Germen(a% ns. 80 e 87. 
O ( d f ( \ semanário da casa Raul do 

Rezende Carvalho <& Jrmào, anno II, 
n. 10. 
• Alpha, orgam Iltterario a noticioso, 
auno I, n . 2. 

VL'toile du Sud. auno XXIi. n. 29. 
O Malho, litiuo II, u. 4.», magnifico, 

como sempre. 

30. 

C H R O N I C A S O C I A L 

S a n f A i m a 
Duits bom espectáculos deu liontem 

neste theatro a comrauhia Deila Guardia. 
No primeiro. A tardi-, representou so 
To-.ca, recobendo Clara Della Guardia 
muitas ovações do publico, pelo modo 
notável como a artiMa interpreta o pa 
ptl de Tvseo. tíologneai lambem foi 
n.uito appiaudido no pupel de Scarf/ia. 

A' noite, representou-se o velho drama 
dc (riucomet l-A mo: te civil. O papel 
de Conrado 0 uma das ereações de An-
drea Maggi, que o interpreta do uma 
mnneiru magistral. A scena da morte, no 
ultimo acto, c um extraordinário traba-
lho do observação, Vc-se quo o notável 
artista fez um estudo aprofundado da 
scena, repr duzindo com uma verdade 
flagrante todos os symptomas tio enve-
nena meuto. 

A iinpnssHo produzida foi enorme, re-
cebendo -Maggi caloroso» appluusos. 

O espectáculo terminou com a eugra-
<;ada comedia Chi nou //rora non erede, 
representada com muita j^raça u anima-
yão jielas sras. (iaspaiini e •Spano, o pe-
los sih. líodolíi o Cruicci, que mantive-
ram o publico em -coustaiito hilaridade. 

P o l y l h e a m n - C o D c o r t o 
As duss fuiicçõfcs hoLtem rvi i&itèü-, no 

Polytlieaihu foram regulurnicnte eoticor-
rid.iS, recebendo os appíauaos do <'ostu-
me os numerosos favoritos do publico. 

—Hoje, a funcho do costume, teiulo 
como attractivo especial a <sir- t « a gra-
cio,-»a bailariua liespanhola (Juerrerito. 

O Fiyaro, 
seguinte: 

• Do Rio d. 
que d ehüvi 
oscedeu as 
fílanchrtte e-

1 di: pa ' 'nou 

no esmpeont l t , 4 mlstsr qus o i 
multo I o d l i kooton alada 
para pro va l-o. 

No campo do lUberdad i -C lu l^ houffe 
hont em um iuUrisiaiitc tnatch de fo(+ 
bali entre os primeiros frawr do Liber-
dade-Clnb o Foot-RaU-Clnf> Victoria, ti-
hindu esto brilhantemente victorioso poç 
1 goal a iiero. 

H É É H 
i 
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ASSOCIAÇÕES 

Janeiro 
lc Antoin 
; « ranhas dos crga:iisador»8 
i. Enquête foram acolhidas 

telegraphani 
• -«ua troupe 

cum ovayucs inleimim 
A rei.ila excedeu do L'õ mil rrauco.n. 

D e s p o r t o s 

houve dtiSfgrayas, 
povo. 

pela ag cio do 

X m p G 3 Íífi o> s 
Recebemos durante a semana: 

o secretario 
liefe d<! po-

Cardoso de 

por M. 
carpin-

por M. 

, para o 

X.TTU09 K FOLHETOS 
Relatorio apresentado 

do Interior c Justiça pc'o 
llcia deste Estado, d r . Jo 
Almeida. fc>. Paulo 10('3. 

Pela civilisaçâo do Lirjsil, 
F . Martins e Abreu, serrador 
teiro. Cravinhos, 1903. 

O novo mrthodo de curar, 
Platen, edição Laemmert ^ C. 

Alutanach dc U/unnftrr;/-
corrente an.io. 

Defesa dos administradores do Ran-
ço Uniu o de S. Carlos, d is. urso profe-
rido no Jury d:; São Carlos do Pinhal, 
a 11 de junho do corrente auno, pelo 
d r . Alfredo Pujol. 

Relatorio apresentado pelo dr . João 
Baptista de C;vs!ro-ao Congresso Agrí-
cola, Industrial e Commercial do Bello 
tíori/.onto, cm 4 do junho do corrente 
auno. 

Descasca dor para café, privilegiado, 
dos srs. J . Nicola & Irmãos. Atteata-
dos sobro a sua perfeição e utilidade. 

Catalogo geral das edições e obras 
de fundo—-Keligião e Litieratura—, casa 
editora de Jcsé Pinto da Souza Lello & 
Irinão, Porto, 0(5 e 98, rua do3 Cléri-
gos . 

Apreciação da situarão agrícola zoo-
technica, industrial e commercial 
do 5 o districto agronomico deste Estado, 

§slo dr . .Tuiio Brandão Sobrinho. Casa 

rança 1002.-
O solo, a flora e n fauna do 3 o dis-

tricto agronomico do Esta lo de S. Pau-
lo, pelo d r . Julio Brandão Sobrinho. 
Casa Branca, 1Ü02. 

JORNAE3 I! UEVJSTAS 
A Escola, revista oíiicial de ensino 

publicada no Katado do Pará, sob a di-
recção do secretario do Estado e redigi-
da pelos s r s . F. i f . de Vilhena Alves e 
Arthur \ iarn«. 

Bolelliuo delia Camera Italiana di 

SALÕES 
Brilhantíssima esteve a soirte dançan-

te qu^! o sr . Antonio Penteado deu ante-
hontem em seus salões da rua Brigadei-
ro Tobias, festejando o anniversario na-
talício do seu filho, o sr . Syivio Pen-
teado. 

A sumj tuosa vivenda estava ornamen-
tada com fino gosto. Os salões, des-
lumbrantemente illuminados,. regurgita-
vam de convidados, tendo comparocicio 
tota a sociedade elegante do 9 . Paulo. 

Entre os convidados notámos: d r . 
Aguiar de Andrade o sra; Antonio Prado 
Filho e f.ra; dr. Nuina do Valle o miaa 
liiha.1, inllcs. Irene e Esther do Valle; 
dr. Ribeiro dos Santos, rsra. a filhas; Jo-
sé Paulino Nogueira e filha; Carlos A. 
Monteiro do Barros o s r a . ; dr . Al-
varo de Souza Q,ueiroz o * r a . ; d r . Alves 
Lima e s r a . ; dr. Flávio Uchôa e s ra . ; 
d. Albertina Brado o filha; Washin-
gton Pereira de Souza o s r a . ; dr . Af-
toiis) Arinos o ara. ; d r . Paulo Prado, 
Martinho Piado, Walter Wisard, José 
Paulino Nogueira Junior, Thadeu Noguei-

, ra, Mario Topin, Alcides Rudge, Vicente 
? de Souza Queiroz, Renato Arbues, Clibas 

Pacheco e Silva, Raul Vicente de Azere-
do, Edgard Conceição, Guilherme Ru-
bião, João Rubião, João José Cardoso 
do Mello Netto, -Antonio Cardoso de Mel-
lo, Augusto Cincinato Juuior, Raul Mel-
relles, Lynch, Baumgardncr, Pérsio Pa-
checo e Silva, Galeno Martins, Nicolau 
Vergueiro Filho, Baptista Pereira, etc. 

A festa prolongou-so animadíssima até 
ás 5 l[U du manhã, tendo sido os donos 
da casa Ineançaveis de gentilezas para 
com os convidados. 

Opípara o variadíssima, a ceia. 
Essa festa ficará asslgnalada na chro-

nica da sociedade elegante de S. Paulo 
como uma dus mais brilhantes. 
AMNIVERSARIOS 

i azetn ânuos hoje: 
A s-nhorita Helena Simões Magro, fi-

lha do s r . Hilário Pereira Magro, guar-
da-livros. 

A senhorita Amélia de Anhaia Mollo. 
A senhorita Ismenla do Oliveira e 

Silva. 
A s ra . d . Maria Eiisa Leal, esposa do 

maestro Antonio Leal. 
A menina Maria do Carmo, filha do 

sr . Francisco do Almeida Cardoso. 
A s ra . d . Mauoela de Carvalho, espo-

sa do s r . Domingos cie Sampaio Leito. 
O s r . Eduardo Gomes da Silva. 

FALLECIMENT09 
Falleecu hontem, nesta capital, o sr . 

Joaquim Antonio Alves da Silveira, pae 
do dr. Luiz Silveira e do i r . Joaquim 
Bernardino da Silveira. 

O enterro realisa-se hoje, ao meio dia, 
sahindo o feretro da rua da Assembléa, 
n. 72, para o comiterio da Irmandade 
do SS. Sacramento. 

Fallecernm mais: 
—No Hio, as sras. d . d . Carlota Mar-

tins Ferreira, Elisa Daniel do Magalhães, 
Anua Braga Espinola e os srs . Luiz 
Cordeiro Araujo Lima, Tüeophilo do Bar-
ros Per. ira Lago, Augnsto Lopes Bar-
bosa c Luiz Moreira da Silva. 

V I D A E S C O L A I 
Chegando ao conhecimento do sr . dr . 

Bento Bueno, secretario do Interior e da 
Justiça, que uma professora do um gru-
po escolar desta capital permutou a re-
spectiva cadeira com nutra professora, 
recebendo desta remuneração por isso, 
s . s. intimou aquella professora a soli-
citar exoneração do cargo, para não ser 
demittida a bem do serviço publico. 

Além difso, o decreto de permuta será 
declarado sem effeito. 

Oi dc KOrAllOO PRADO, a vrn 
da no oi-trij.mrio desta folJia e ua 
livraria MAGALHÃES- * « « do Com-

VO O X- BALL 
Paulistano versus Juti rnacional 

Ainda houtem contiuuvu a serie dc 
victorias que tem alcançado o Paulistano 
no campeonato deste anuo. Sua cstrella 
ainda não empallideceu a conlinuar 
assim, ó provável quo.a tu;a do canipeo-
nato lhe vonha a pertencer esta anuo. 
Touros, porém, qu-j fazer uma observação: 

que o denodado clt b está dormindo 
muito sobro os louros de suas repetidas 

toriaa e contando cm dcmasi.i com 
suas forças. NA o dovem f&7.er isso cs in 
trépidos rapazes : não devem esmorecer 
no training, nem substituir, senão em 
ultimo caso, os jogadores do seu team 
por outros do segundo. Só assim pode-
rão conquistar a ambicionada tuça. O S. 
Paulo Athletic abi está, vigilante e st-
touto, apromptando suas forças colos-
saes para liie infligir unia tremenda 
derrota, derrota que éf. a nosso ver, iue-
vitavel so o Paulistano deixar as coiiáa» 
irem como vão. 

Estas observadas nos silo suggoridas 
pelo jogo do Paulistano hontem. Dir-nos-
ão : «Porém o Paulistano venceu I» E 
nós responderemos, cora franqueza e 
lealdade : «Venceu, mas foi uma victoria 
fácil, dessas que estão longo da glorifi-
car o veuccdor». 

Mas . . . passemos a historiar o joga dc 
hontem. 

Abaixo publicamos a organlsaçüo dos 
dous teams: 

Paulistano 
Tut ii 

Rubião—Geraldo 
Áureo —Olavo— Mesquita 

João—Sampaio—Rocha—Caruim—Ibanez 
Otto— Duarte—Murray—Maiger—Vasllcs. 

Aristides—Armando—Juvenal 
João Rubião — Mario Prado 

Antony—Queiroz 
Internacional 

Como se vô pelo quadro acima, o Pau-
listano jogou com tres jogadores que não 
silo do team com qno costuma entrar em 
jogo nas provas offlciaes do campeonato. 
Cardim, Áureo o Sampalo, so são, prin-
cipalmente o ultimo, jogadores excellan-
tos, não süo os jogadores do primeiro 
tcum Paulistano. Não são Ker.ato, Oscar 
e Thiers. Por outro lado, o Internacional, 
em período da reorganisaçflo do seu team» 
não tinha ainda bem combinadas as suas 
forças. De modo que o match do lan-
tern estove longe de ser jogado como os 
outros que se tõm rcalisado este anuo. 
Do parte a parte, a indecisão, a incerte-
sa, a imperícia, salvo raras excepções, 
reinaram. 

Escrevemos ha pouco: historiemos o 
jogo. Mas estamos ruconstruindo-o ua 
memoria ein todoj os seus de ta lhes . . . E 
que tr isteza! Não, francamente, não vale 
a pena descrevermos um jogo tão pouco 
interessante. 

Digamos apenas que o resultado foi a 
victoria do Paulistano, por tres goals a 
0. No entanto, como dissemos, de nada 
tèm os bravos rupazes que se orgulhar. 
Victorias fáceis não conquistara louros. E 
o Internacional, que, alÜ3, tem optinio8 

jogadores, pouca resiateucia offercccu, de-
vido, eui grande parte, ã sua pouca com' 
binação. 

Do Paulistano, jogaram melhor, ou, 
antes, jogaram menos mal, os s r s . Iba-
nez, Mesquita e Sampaio, e do Interna-
cional, os s rs . João Bubião, Juvenal e 
Murray. Os srs . Alvaro Bocha e Joào 
Marques, como no mulch passado, dei-
xaram muito," muitíssimo a desejar . O 
s r . Antony Queiroz jogou bem regular-
mente. Olavo de Barros e Tutú, como 
sempre, irreprehensiveis. 

GHUMANIA CONTRA SANTOS 
O resultado de3te match foi um em-

pate do O a O. O ataque do (Jermunia 
está muito f raco. Para que essa intrépi-
da associação possa figurar com brilho 

ASSOU A". JO MEDICA HRNRFICENTE 
s. paui,o —líealisou-so anta-hontem, i*h 
horas e meia da iroite, uo edificloda P4f-
Ivclinicii, a usaeiubléa geral ordinari« 
düt.t.1 uüsmiaçao, sob a preiidemla cfo 
thpionrriro, sr. dr Alfredo do Castro 
Medeiros, serviudo de secretários o» srn. 
drs. fiynesio iíaugei Pe^taua e J . J . 
Nova Lstiveram presenteai, reuniãodczoJU» 
socios. . f ' 

O thcs-urelro apresentou o balancete 
impresso do movimento financeiro da aí-
sociaçâo no primeiro semestre deste nnoa 

deu explicaçOes a respeito. 
Por esae documento verifica se que a 

associação tinha em caixa a quantia do 
0 r s. 

Foi a tu approvadas unauimemente as fle-
gulutcH prop-.Btas: 

a par i que se officissse so s r . ^ r . 
Arthur Mendonça, presidente -la axsocfa-
çào. enviando postimes polo (alieiimento 
do sua vh tuosa espos:.: 

b, para que sc inserisse na acta ura 
!o de posar pelo fallecimcnto do con-
fio sr . dr . Tiioina/. Wlmtely; 
c paia que se couKÍgnusse um voto dc 

gr a'.i d.'o ..- •• j'isjft«Tít«;Ao és exmas; «rsaí. 
d d. Marii Iviul Tapaj-;.i, Maria (íoutet) 
falda«, Olga Mbskucí, á genial menina 
(juiomar Nocars, uos co-i; cituados maes-
tros Lnigi ('iiiulfarelii, Paulo Florence, 
Paolo Tagliaferro e Lnigi Chiaífitrlli c 
ao talentoso umador JoAo Machado de 
Oliveira, pela maneira lidal^a o dis t iaçu 
por qua accoderam ao convite para or-
ganisação o desempenho do concerto que 
a directo! ia conseguiu promover a 28 do 
mez findo, eiu beneficio da associação; 

d) para que so lauçcsse na acta um 
voto de louvor ao thesoureiro pelo zeio 
quo tem manifestado no exercido do se*u 
cargo. 

Foram propostos c acccitos para socios 
effectiios: 

pelo s r . dr . Aifrcdo Medeiros, os sr^. 
drs. Tolcntino Figueiras « Mauoel Fran-
cisco o'a Costa, do Santos; 

pelo s r . dr . Francisco do Ahn«ida Ca-
vnlcanti, o sr . dr. Ah aro da M o t t a * 
.Silv, da Taiibatc; 

peio sc. dr . Arari po Sucupira, o sr,. 
dr . Aniaio Uoilis, uc São José do Hn> 
Par^o. 

I NIÃO CATI10LI. A SANTO 'AOOBTINHO-r 
Alcm da relação já publicada, iuscrovs». 
rani-se ms is como socios desta sociodadj) 
os seguintes si st 

Francisco Salgado Zenha Juuior, Quin-
tiliano Leopoldo da Silva, d r . João 
Eduardo do Azevedo Corto Real, coro-
nel Alfredo Firmo da .Silva, d r . Amphi-
toquio do Amaral, Fortunato Augusto d(s 
Andrado, Carles Augusto do Andrade, 
Arthur Mariano Gaivão Bueno, d r . João 
Baptista do Oliveira Penteado, Dalmo 
Pinto Bibas, dr. Alberto Caldas, Carlos 
Augusto do Andrado Custa. João Pedro 
do Araujo, João José ca Silva Laranja, 
dr . Aroldo do Amaral, João Augusto 
Martins, coronel Lindolpho Arantes Doí^. 
tas, Joiio Baptista de Oliveira e Coita.-
Josó Naderio Homem, Julio Augusto Oo-
mert da Cunha, dr . Mello Oliveira, dr . 
Fran -isco Aurelio Filho, Josó Acácio 
Wmhcr , Mario A. Pereira do Barros, 
Áureo Nicolau Forster, dr. Oscar da 
Veiga, Antonio O. do Miranda, Alcebía-
des de Azambuja, Ignacio Altoufelder 
Silva, dr. Adolpho líodrignes, Gabriel 
CottlJEgydio Luccüesi, Francisco de Pnula 
Rodrigues, Fernando Paulo Fedriglio, Ks-
tevam Lucchesi, Ilippolyto b . da Fonse-
ca, Hermógenes Clemente do Oliveira, d r . 
Arthur Cruz, Christiano do Souza Carva. 
lho, Leonardo Teixeira, Paulo do Araujo 
Rodrigues, Eugénio Lucchesi, João Cesar 
do Abreu a Siíva, Virgilio Camara. Se-
bastião Borges M. do Moraes, Alvaro 
Augusto Schmidt, Souza Canlsio, Victo-
rino da Silva, João' Moutenegro e Saul 
da Silva. 

Por engano, na relação anterior, dei? 
xou-30 de publicar o nome do nosso ccn-
floclo Bento Forster, que se inscreveu 
desde o iulcio social. 

A Hérie das conferencias publicas s«rií 
inaugurada na noito de 30 do/ corrente, 
ás 8 horas, no salão do Gymnésio dd S . 
Biínto, gentilmente cedido pelo respectivo 
prior, deveudo occupar a tribuna o il-
lustrado lento da Faculdade de Direito 
de S. Paulo, cxmo. sr . dr . Raphael Cor-
reia da Silva, quo discorrerá sobro o se-
guinte themai Simplicidade e identidade 
da doutrina catholica. 

Nas conferencias seguintes, a tribuna 
s°rú occupada pelos drs. Therdero Sam-
paio, Adolpho Pinto, Carlos do Lact e 
outro.", quo gentiluieute accedrram aos 
convites feitos. 

Os ingressos para a lu conferencia pá-
dem ser procurados na sede social, á 
rua do Imperador, n. 1, sobrado, ai 7 
ás 10 horas da noito. 

e g u n t f a f f r a , 2 7 d e J u l h o 

Oi dwiiak corpo« t a r t o o »rrtljo 4* 
ooiIwm. 

Abiunmiko <• 41», Mrgonto Ir u m . 
Umlórina, 1*. 

M A T A D O U R O 

No M«t«4ouro llunlclpâl, fortm «b»tl-
dos liontetu 1S2 bo\luol, JMS n.ilnoi, B 
ovino« o 1 vittllo. 

InuMIlsado*: i « iiuloi8cn. 2 flgndo» o 18 
IntMtluo« iI«lg»do» do lioílno», 1* 1'til-
môen o 2 ficados do lulnov. 

Emblem« do ur imbo, amor iirrftUô. 
LOTERIAS 

Ix>t«rla K»ptr«ii(u. 
lifsimio d.»« pionilo» da loti-rl« do 

iila'uu n. 13U, uxlruhida um Aracaju, ora 
de dn 1003. julUo do 1903, 

4'.t:iTli 

õ'.''IH!j 
übutö 
lMgl) 
Ö7W0. 

t PIIEMIOS 
8881 34481 

8 r i a x t o i n r 

25;1>UO»1IOO 
SiOOi §000 
l-.lWOÇOOO 
l.OOCUPOO 

ÓIKIÇIOU 
nuoéooo 

pR Ï0()5 
11,-59 r>5014 

KM» 
39Ü0 '.TilUH S3510 41798 48870 

6S377 
14 rilEMlOH de OM 

.wir, I;-|I3U lJ7fi8 ÜKI.MI 10369 
3(1971 :4ü7ri8 :>790L' 13737 
•C.-'iU i>107ï ô l 198 510.* 

I93I;:> o J9371—HK® 
551 >87 e njiiío— 
'JtlV.18 (.• •_'(-,99(1— fiOlS 
608(11 e i W - 25$ 

fiKZBKA« 
49:i(il a 19:;7"— 20* 
52(181 a 52000— IO»! 
2 M U a - 20$ 
5U8IÍ1 a 5 0 8 7 0 - 10$ 

t.KNTCNAU 
49301 a 40400— 59 
5>901 a 5Í100— 4» 
20801 n 20900— 48 
50891 a 50990— 4§ 

Todo« nu numero« leruiiuados oin 0 
Km 25000 rei.«. 

I V a Companhia Xaclonal de T.otcr>aidoa 
Kstado«. I'. iíe Otiviira JíosatiJ. 

fiyiSOS E S P E C I A E S 

3 V L O Í . Ü C O J 

TR. J . Al.VKS DK I.IMA—da UiiívBf 
,idade iín l ' i i i s , rirnr>9äo da Beiiefken* 
i !* PoiliiRurza o da Santa Cmi 
(inlldude : moUalias .lu «inliora«, i.'ai 
lion niluaiU« o parlo«.--ik-.iid. : m a 
I'tiwa-'fir., Tut'iafl, 9l-A . Cousu!!.: ma >. 
l'(r.lo. îft .V (dus !3 ü« 2) Teiep , 3:JI. 

A l f o r i m A H i l a r . l l o i r í l r » 
r e i | i i o B o 

+ Julia I'olrorehi I'cqucuo e p«uo«ii 
da faralll* i .iiiTldain oa aru« ptren-
t o • «migo» paia m u n i r e m i ml«-
«a do 4° «unlroratrio que. polo d n -

c«nto cUtdo do seu fiando ««poio, «Ifo-
re« A r t l m r M o i e i r a P o q a o u o , man 
dam ctlebrtr, 110 d la 28 do corrente, 111 
7 1 [2 liora« da inanbS, na c j r e j a da l.uz. 
l'or eale acto do rellgiio e caridade, 
deado j i «o conf luam eteruaineiito «gr«. 
dorido*. 

H. i'anio, 20—7—19H3 

I l o i i i i i i g o s d o A/.<*u«do 

Mari« laabel de A/evedn 0 fl-
^llio», d r . Cjtò de Vrevedo, Ma-
glio do Aievedo, I.BU do Aitevo-

do, d. Kmllia de Azevedo o dr . 
Samuel Ptrteiu'0 (aunantt«); dr . 

Airôiiao do Aaovedo, IJomin^"« do Aze-
vedo .lunior, i'oinnieiid«dor Tiburlinu Mon-
dim 1'ialai!«, d r . Ascendino Hei», d. 
Alina Mondim, d . Antonia Mondim, es-
posa, fillma, ir> 1, genro, cunhado« o so-
brinho» do o o j ) u J « n d a c l o r D o m i n g o » 
de Aaevodo , fallocido cm Montevideo, 
eonvídain Ken-* n,nigos c u» do finado 
para aiaiMirein à uiissa de 7° dia do 
seu passamento, aeguuda-fclra, 27, 8 
l;:í ua ininlift, na egreju de Sanlo AidO' 
nin, pelo que ao uoiriasnani de anlemilo 
agradecil"«. 2—: 

A o a l m a d o r c n 

Oi nbalio a«si,-oados, inembrM 4» 
eoiarais.lo nom«ai!a na reunllo realtooda 
no dia r> do carrent« para entend«!' « 
com a« 4lr«:tor!ai du Eslrad«» 4« »er-
ro «obro rodurçlu do tarif», convidam 
oa «r«. lavradores dedo o de todo» 0« 
município« do Ëalado a invltrem ossein 
delegado« a ellu cidade, uo dia 9 do 
iner. de agoilo jiroilmo futuro, aflui d«, 
reunidos no llicolro Calha (íomtt, ao 
melo-dla, rccabciein o naul tado da mil 
«to «o« ineamoi confiada. 

Ribeirão Preto, 23 4o julho de 1003. 
FitAxriaro Sciihibt 
Joai|i'iM ua CriNiiA Him/. .Iasuukiha 
CaIILO» UK MoBAK» IIlTKNO 
Jost1, da Kii.vkihí CAHi-oa 
P u . l a n i o l ' e n ' a 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 

Hoje 

15:000$ 
P o r 1 $ 0 0 0 

H o n o r i n a <ic F i ^ u c - i r e d o 
^ Dr. Fevcriano de Figueiredo, d r . 

«SpAugusto de Sour.a Marques e sua 
g esposa, e Finiiia Rosa de l i^i: ire-
A tio. iluria Carolina do Souza Mar-

iiuos, Julio dc Figueiredo, Jovlna Fíosa 
Figueitcdo (e demais parentes ausen-

tcs\ ainda acabrunhados pela irresistível 
dôr, agradecem a todos os amigos e uf-
fei^oados qno acompanharam os restos 
muita«.* do «ua idolatrada, inolvidável c 
inditosa esposa, filha, nora, sobrioiia o 
cunhada H o n o r i n a cie F íg^ue i rodo , o 
ro^ain-llirs de no\'o, bem as.sim tis mais 
pessoas do suas amizades, o caridoso 
obsequio du assistirem á missa que, por 
«Ima da sempre pranteada finada, inan-
iam celobrur, terça-feira, *.!s> do corren-
!'*, úh 8 e meia du manhA, ua eftr<?ja do 
àugrado Corarão do Jesus. Mais uma 
vez. *t autrclpadamente, w ••onfcpsam re-
conhecidos ílqtiidles quo comparecerem A 

sso acto de verdadeira reiiuiüo. 3— ií 

b e e ç ã o l i v z - a 

I /P . ADRIA.NO DE HAÜItOH. ci.iNir* 
I1EPICA—Cuntinitorio: rna do('oniiner<:i'i, 
6, da 1 Ha 3. lteaidcncj» < rua Vidraiija, 
32. Telephone, 822. 

DR. QUEIROZ MATTOSO — Cliiii a-
raeciica, especialiHetitr tie crc/infai. líe-
«idencia, alameda do Tr)uui|dio. 21. Te-
lephone, M . Consultório, rua do 8. Ueii-
to, 51, sala u. 8.; do udo-dhi á 1 hora 
da tarde. 

O TEMPO 

HoJ», £7, í t 3 .40 da 
inaàrugr . r ln , , li p o r t a 
ilo iioE.no e n c r f p t o r i o , 
o ther r . - .o i r .o t ro í u a r -
ci'.va 153 ' a c i m a , do zo-
xo, cor.-.o so v i a o l a d o . 

FORÇA POLICIAL 
Servl','0 p u a l o j a : 
K' «tiperiur do dia o capitão Graça: 

o corpo do eavaílaria dará ura o[fic|at 
para ujiidant,; do c força na-a acom-
pauhar preBos ao fonim; o Io ta la íh io , a 
guarda da Cadeia, dous offitiaea para 
a j-uaruiçào o ,! ias ordenança« para a 
»•O.reljria do oommaudo pcrii!: o 2", o« 
guardaa do 1'aiaiio c 1'olici.'; o 3" a 
guarda do Hospital. 

MOLÉSTIAS DAS CREANVAS - l»r 
Monteiro Viauua, especialista,' com prati-
ca dos prlntipaen hoapitaea da f ranra , 
Itulia, Anatria, Alleraanlia o hg la te r rà . 
Rusidenrin, rua Maria Tliereza. 24. T-!e-
phone, CO. Conr.iiitorio: rua S. Bento, 
07. Telephone, CP8; do 12 ús 3. 

DR. AZUKEM FURTADO—('iiuiia me. 
di-.a, corn capecialiduda—inoteatias uo co-
racSo e dos iiuluidea. Reaidt-ncia, rua da 
Lioerdade, 103. Telophou,, 82. 

DR. CAMPOS SEAUiíA, medicoenpr-
raòor—Consnllorio, rua S. II, ato, SI, «j-
brailo. Consultes: de 1 ú» 3 da larde. 
Residencia, ma Ilarflo do l:a|o'üniiiga, 73. 
Atitude a ihamadoa a qu.ii'.,u.r hora. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Ccniuitorio, rua 15 do Nov, rubro, '_»;>— 
Cocrn'.tan, das 12 ás 2 da toi Je. Residên-
cia, lua da Liberdade. D7. 

DR. ERASMO DO AMARAI.—Da 1-1-
culdado do Mediciua de Paria. Cliíi i 
oiedica. com especialidade — SqphilU •• 
mcltstiaa tia pelle. Cousiiitorio: rua .li 
S. Bento, -lê, <1. 1 a . g li..n», Umí. 
òencia : rua D. Veridlana, 67. TcleiHio-
ce, S60. 

Ir. l ino 2'uono 
Se 

a-ívo 
itlU 

entor.lradrt riu sc.i csiriptorio de 
.aia, A ir.ivess.l da Sj, 12, d ' m'in-

t hora, da tarde. 30—10 

5 s o r t e s g r a n d e s 
Ao menino Mario filho do sr . ti afcr 

Franils,'o 1 arvailio, residento a rua Mi-
ca» u. 1, Sampaio: uo dr . H Leite; no 
sr . Alvaro Labi s ' , rua Voluntaries du 
Patria, il. 217; no ar. Antonio P . Sou-
za; a d. Anna P a s u s . Ypirar^a, n. - : 
ro sr . Manoel Cr.bta A/iVedo, Ajud.l, n. 
10; ao s,-. '.J-jaé liodri^urs Valeiile: a d. 
Amanda C!:apu&, ladeira da Capella, n. 
7, Plnl tdc; no s r . 11. Cam] oa. p r a ; , d a 
lndertodem ia, il. 30, Reef . : foiam ; a-
i;aa daranlo a «craqua pnEsaca .'» 
grande« da loteria Esperança, no 
do úTttNMfiCO. 

fl'i- ('U-i'/,j dc A'o.'l riis do Iii 
7—1MI. I 

S"ltl 
va!'-

DR. V1RLVT0 BRANDAO — Clinica me-
dico-cirurgitu e eapccialincnte nio'.esiiaa 
de« crgtmn itnitt-urinarioi, peile e stj-
fkilis. Consulta« da 1 ta b, lua .'a I: 
Viata, 41. Resideucla, largo da Liteid.; 
de, GO Teîep'iouo u. 10L'. 

M a s e a - E Î s t a 
Antonio Molliaiïd, cx-p i -o îen-

p o r d a K t c o l n d o M i t s j j g e t i i , d o 
P a r i s . K u a d o s G u y a n a / . . ' 3 , n . ' J l . 

A c l v o g c - c l o a 
0 DR. AMADOR DA CUMliA BUENO 
Tem «eu tBiriptoiio de advocaoia .1 

m a do Coinmcrcio, u. 43, daa 12 ils 
3 da tarde. 

OS AD VOU ADOS—Antonio Ribeiro dos 
f a i te«, Esteiam do Almeida, CabrlL-! Ri-
beiro dos Siotoa. Oscar Moreira, ulula-
rem seu eacriptoiio da rua do S. Beat.', 
n. 20 A, pura a incarna rua, il. 57. 

DR. JOSE' TORREli DE OLIVEIRA— 
anvroáf to — Incuutbe-ae do serviçoa na 
lapital e no Intej.ur, cul primeira o as-

Îanda instancia. Escriii.—rua do S. lien-
o, D. 12. Rcal-J.—rua de S. Julo.a. 133. 

I U P l i - s t o i o a ^ r « , 
0 ADVOtlADO Antonio Pinto de A. 

Ferra / o o solicitador .fuvenul Aranha 
so incumbem do lodus cs servi,os inhä-
rentes .1 siiu prolissilü. 

D e n - t l a t n a 
EMILIO SCHMIDT — Dentista russo-

brasileiro. Consultas, das 7 horas da ma-
uhd ti« 5 da tardo. Rua Victoria, li». 

A. BRANDAO, cirurgião deiitiata — 
A vi iiida Ptngel Pistana, 131, em frciito 
ao (Irufo Escolar. Os trabalhos executa-
dos nesto consuitorio s o i ' ) garantidos 
por vários «naus e por preços sem com-
Í ctencia. 

COACHMAN — Dd.: uta 
ta, u, 0 . 

• Raa Direl-

DENTISTA. — O cl i r r t fäo dentista A. 
CiiFtt-lio la/, qualquer trabaiiio doa mai.» 
aperfe.çAadoa o moderiio3 da «ua pro-
liesío, por prcç'os niuitisaimo ruòaveis . 
/íCíila jaíiameuto em preslaríie9, pre-
tiamrrte contrariadas.—(iabinete c ro-
Ide mia, rua Direita, n. 20 U. 

Í 3 3 7 Ü 2 5 : C Q 0 $ C 0 0 

LGTF.RIA nai'l-UAN'. A HXTKAHl L-A 110" Tl M 
O premio tteima, em billicto inlnrc» 

foi reinetti lo. pelo'vapor R-piri/j Souto• 
ao .ir. Luiz. Figueiredo. reaiJcntc u t r a -
ça do Commercío, u. 17. acento da lo -
t< ria da Kapcrauça, na capital da lia-
li In. 

(!)i Gazeta dc Noticias, do Uio. 20— 
7—íiijJ./ , 

i ! R O . \ C l l l T E S — í ' . \ í . \ l : l ! í ! O S 

A t l l i g a » i i i > n a t i { j a ç » 9 3 
d o j c u i d a d i a s 

S e m p r e aconsolhain-»:» á« pen-
adas aconimet tMaa «lest is mo-
lostiau ((tto tomem Ak-a t r lo ii.» 
Gnyot . Com efFrito, n r s ó . d o 
Alnitvão de t i i i y o t ú qiii::ito 1/i' i-
ta pura cu ra r nm p<-'i: t empo a 
j-.tnis per t inaz c-jí»«tii,:r-;.li» o a 
iiiairf iuve te rada bio: . ' l i i to . r, ' ,dc-
so oonaeguie a tá eo: i:-.!' o c u r a r 
n tísica já declarad:;. B:tsta dei-
ta r uniu colliór du cliã de .'.'ca-
i r ão do GuyoÈ ein cadu '">jio de 
liquido <jiio co Ir lier ás refei-
i ;0e3. 

A' venda eni todes pliar-
m a c i a s . 

P. S.—Se quizere in venJer- lhos 
((ü íiiuer o u t r o prodcc tu , ei:t Lj-
y-i- dc Alcatrão '.te í t i iyot, DES-
i.'OMFIKM E ' POR l í i T E R E S -
tí!', recusem feanemnento ; exi-
ja.ii o ve rdade i ro Alci.trão de 
Gnyot ; e, p a r a evi tar todo enga-
no, vejam o lo ' t r t i ro . 0 do ver-
dadei ro Alca t rão (lo (^uyot deve 
1er o nome—OUYOT—oui g r a u -
don lcttraa e, a t r avessada , a as-
s igna tu ra i m p r e s s a com treu eô-
r e s . lóxct, verde, vermelha, o. o 
endereço do I.aLoi a', ; io : Mni-
son L. Fpère, li), rua Jacob, l'a-
ris o Rio de Jane i ro . 

O Alcatrão d e Guyot ú fabr i -
cado no labora tór io da casa L. 
F róro (A. C h a m p i g n y & C., suc-
ccssores) 110 Itio do Jane i ro , 
pelo pharmaceut ico da m e s m a 
casa um 1'aris , f o r m a d o na Es-
cola Super io r de Pha rmac i a do 
Par i s . 

NOTA—Púi!o-se «ub^ti tuir o 
Alcatrão du Guyot pelas Ca-
psulas Guyot de Alcatrão do 
X o r i u g a pu ro—tendo h m e s m a 
v i r tude para c u r a r - d u a s ou t res 
cai'-,idas a cada refeição. As ver-
rlarleiraa Capsttfas il'' Guyol fíito 
branca». n <1 anititjnaltira rir 
Guyot está imprensa com tinta 
preta em c<ul" capsula. 

O t r a t amen to vem a cus ta r só 
100 H E ' I S P O R DIA—o cura . 

C o m p a n h i a M o g y a n a 
Faro publico que no dia 1 3 do acosto 

proximo futuro «mio abertas no tralego 
de passageiros, mercadorias e serviço 
tolegraplileo 11» estações leiarâ o Ituvr-
r 1,1:1, noa kiloiiietros '.'H o 112 do ramal 
de Hanta líila do 1'araiso. 

Campinos, 25 de julho de IftoS. 
.Ioai: I'M:l.lKA Rr.iioucAS 

Inspe tor ^'-ral 
10—1 

M a t e h f l d o f o a t - b a l l 
. Sport Club Santos üaniont • com 

Atlilello Paralí-i ., sahindo o -Sport 
Santos Doni'»nl. victorioso de um float 

zero passado a bolla do extremo es-
querdo para o cc"lrc /orn aril tchoolando 
este para o noa! com ordem do Juiz. De-
pois do nodi estar feito reclamaram quo 
,1 bulia «stava offside o juiz dizendo qno 
nJo porque 11J0 tlnba apitado, 
s ndo o cltib .Santos llumont» 
s r uovo, fez um noal a zero. 

S. Paulo lUUwav ( oiiipa*y 
mlCTE DJOCâKK' 

No proxlnio mel do a fo i t o a tarifa 4 * 
café dis tabeliã* D, 8-A « U-B, dmU 
linha, terá a rodarçSo de 10 visto a 
cota .ito officiai 4o nieimo «cners n i 
pr.ica do 8a aos ter sido, 11a média, U< 
ferlor a fdf ino por 10 klloa Al tarifa» 
desta estrada nlo hlo sujeitai & t l f t 
cambial 

Huperintendencla, H. Paulo, -JO da Jo-
ll.o de I0ti:l. 

WILLIAM S e r r a s , 
6 — 4 . . . Superintendant« 

F e b r e a i n t e r m i t e n t o s 
Coram-ao cera grau la rapidez, uian-

do-ao oi verdadeiros licor e pílulas CAl o 
BKIUAO ; mill iard de piss&aa ttin lido 
restabelecidas com estes milagroso! n o-
parados, a qui diainam SANTO KS-
MKDIO BEIKAÜ, como prova da reco-
nhecimento, 

Venle-se em todas as pliartuaclas. Da-
posilo: bri garia Beir io—i 'e lot l l . 

(3 em 3) 

S por isso 
O inverno rigoroso tem trazido niuilas 

constlpaçoia com fetire, d, res por todr 
o corpo, com arrepios do fr iootuaso. 10' 
por isso mie aupnenta a proiura das piiu 
las stidorlllcas do I.ulxCarlos, e também dc 
capecifico Xurope Peitoral de limito bra 
vo conipusto, ue Luiz Curloa. Taeiteii 
augnienta a procu.a da Injecçllo de Men-
des, porque cura em poucos dias, s 11 
lõres e seu manchar a roupa. 

Depositários: I ruiiu. I l i s l á o i ' I n . r a 
em Santos, na «PliarmacU Colombo», 
S - 7 

portanto 
apesar de 

A ' b o e u h o r a s 
Que n3o são regularmente asystidaa 

nos períodos mensaia, rcconiniciid.iiiics o 
uso do afamailo liegtiladcr du Madre 
Beirão, que, em pou':o tempo, as regu-
l.ir's',r.i. ' 'xperimentem e convencer-so-fio 
da verdade. Vendo-so em todas aa phar-
II a, ias. Dc| csito : D r o g u r l a B e i r i o , 
rua Comelieiro João A'll.'cdo, P a r i . 

'..;) eni 3) 

m 
> R n < ; < 5 ROSS I NATAL I 

- - . n i ' r o i ï i j H I>K MUSICA 

! . > * - ? • - f — 

No dia r do aK -s '- «1I ir-t í lu', o 
prion iru numero ' I i AJ .BI . 'M M U S I -
CAI- , ediçfto ecoitotii.eii ntrii.\al. A as-
l lsnaiura , neerrar-ae-ã i: > dia 15 do 
»Konto p . f . Preço 1 do isslzoatura 1 tri-
o- --'re .-»V; setnestra, lô!S: smio. S8Î : 

s Toda a -orr-sj.oudencia deve 
: I a líoaai ít Nu'aii, rua Libe-

i'.-i - S. l 'aalo. 

E z t s r n a t o S ã o J o ã o 
(EX-B8C0LA LO POVO) 

' 2 0 ü A K S O 
Aulas diurnas e noituruas para me 

res o adultos. 
R u a L i v r e , n . S 

(Knlre AssembliSa o Liberdade) 
1 C - 5 

MOLÉSTIAS DA PF.LLK 

B y p i i l l i l g 
Creams genitaea o urlnariof 

B » . V I E I I I A D E M E L L O 
ESPECIALISTA 

Tm ta a fcj'i-îiilïH o al rftokstias 
crinurias por processos cfficazes. 

C ih tu Horto I Rcti detida 
LUA IflÜbUA, bõ , A!iuuedanicttf,101 

Telephone, n. 540 (nó 

C : i n p n l i i a M c g y a n a d 3 I 
t r a d a . 3 d o F o r r o 

AVISO 
No dia I o Jc agosto p. futuro, entrará 

cm vigor t> u»vu horária, quo nu ai 
afíixadu nas estações, para os tnsns <le 
passagi íroH, S P ,'í e H 1* -1, do ramal dc 
dai.ta fíita do 1'araiso. 

C.impiuas, 25 do julho dc 1003. 
JOSL 1'i HEUfA KEDOÜ(;AS 

Inap';ctur j;ornl 
1 0 — 1 

P e i t o r a l 
dc ÍIi.Tfs dc nrocira. artigo r mataniba, 
} reparado de effeito garantido na j a f ú c -
ções das Tias respiratórias, como catar-
rbo pulmonar, agudo ou chronico, brou-
chitcs, coquclucho. astliiua u tosio no-
cturna. 

B a r u e l — S . P a u l o (m) 

0 s e g r e d o d a b o l l e z a 
Conserva a cutis senipro mimoaa, dá-

lho a alvura o u maciez, do arminho, des-
lr<íe u.s sard s, espinhas c ma .chas. Eh-
tojos, 3^500ré is . Encontrado em todas 
as casas dc perfumarias, pharinaeia« o 
drogarias. 1'elo correio, cada estojo, 
59000; dirigir-se a J . de 1'. Queiroz ju-
nior . 

RI A UA VICTORIA. N. 5 8 - S. 
PAULO. I 

S e m r a onti-oplai- l ico prepara-
do no Instituto baruuitherapíco d« 
8 Paulo, contra un niordedurat 
du ca«rnvoI, jorar&c», jarara<;ygij 
« urutA. A rendi nas iirlntiûoo»' 

de ti. I'aulo. . 
— - X.. rrj 

drog&tlat I 

P e i t o r a l 
do flores do aroeira, niigir.o e inutamba 
preparado <le eífeito garantido nas affec» 
ções dus vias respiratória», como catar-
rho pulmonar agudo ou clironico, bron-

coquelache, asthma e tossa no-rbites, 
cturua. 

B a r u e l — S . F a u l o 

FOLHETIM 

T A Q V I S A R A 

2 ' . ] \ í a r i o n C r a w f o r d 
%iadtii-'o do original in gier, especial-

mente pura 
• 0 Connu creio de Silo Paulo » 

C A P I T U L O X I 
Estava contente por poder cccnltar o 

tosto á vista dos curiosos que iam e 
Vfnhaui; eüa, porém, podia ver tudo. de 
•ou o chalé, e as lagrimas ri5o lhe tur-
ftjtfam a vista. Senton-so e nüo se mo-
yeu mais. 
ï Gregorio Macomer viera o srhira, vol-

TOra ai.'i'in, depois de tudo arranjado, 
perm;tr.' c u d o muito tempo n j jofhado 
janto do catnfalco onde ja/.ia o irmão, 
recitando orações em voz a l ta . ï i aha a 
flee cinzenta como pedra. S-incr.te fala-
n baixinho, para dar Instrucçò s, nada 
BÉsado á mnlher. deixando-a n6, turvada 
« sei.t^d* omo se achava. I>pois de 
| iarer n /.alo,-whís, com a raht^a respei-

nt i ivjKnada, caminhando leveiuen-
l) , s ^rriis depois, voltou, a jo> 

r*»petlode aluda phras»s tat inis . 
mulher comprchcndeu que elle assiin 
œedi ; ura tffeetar sentimento e de-

apoi* q i s n í o elle se retirou on Ira 

Ï>î, nu' "mwíet*, ella p««-se a pensar 
|ïr,do « 1 garis o dia da asa propria 
érte. Ni quarto, dons creados, atrás 

Jfejla, a: 'aram o c«Tpo; elles se rete-

savam com outros dons durante a noi-
te. Quaado a luz dunhana da manhfi 
raiou, como o espirito do uiu dia morto, 
lovantando-sô do tumulo para ver seus 
feitos passados—cila não morrera ainda. 

Elia havia lido iia tempos como os as-
sassinos du Victoria Accoramboni furam 
torturados com as tenazes cm bra/.as, co-
mo lhes haviam introduzido profundamen-
te nos peitas as facas, pr" t imo &o cora-
ção, sem, comtudo, altingil-o, c como f i -
les haviam resistido ;i morte, porque fi-
caram vivos ainda por meia hora, com 
as facas nas feridas, tendo sido por fjm 
esquartejados vivos. 

Ella não acreditara no que havia lido. 
comtudo comprchenden agora a verdade 
da narração. Invejou-lhes as queimadu-
ras, as dilacoraròes, as facas quo por 
fim os haviam matado, posto que custas-
sem tanto a morrer. 

A luz qno entrava, dava uma còr de 
ct-ra, umarellada, á physionomia morena 
do morto; os crca ios *perccberam-ii'o, e 
fecharam as janeüas. dd modo que a luz 
paliida dos círios iiiaminaratn de novo o 
quarto. 

A luz das tochas é mais própria para 
alluuiiar um morto, que a luz solar ! 

Mathildo permanecia ainda silenciosa c 
coberta. No quarto fechado, sobas alta3 
tocheíras que crepitavam, não sa distin-
guia noite nem dia. 

Depois, outros pós transpuseram o li-
miar, com passos tremnols, vacilantes 
como os de quem condnz um peso. Em 
Nápoles, nenhum corpo fica em casa nm 
dia depois da morte. As pessoas que en-
traram depuzeram no chão, jnnto do ea-
tafaleo o rardo oae traziam, e espera-
vam, imqnanto Mathilde v a seus rostos 

(m) 

«Erytkroxylcn» 
tonico vegetal para o cabello. Este 

excellcnte preparado, dotado do tun agra-
dável perfumo, ó o melhor especifico pa-
ra a calvice, caspaa o outras affecçòes 
do couro cabcliudo. Preparado cuidado-
samente pelo <lr. C. Paes Leme. 

Esta !o.-ão acha-se a'vnudA ua F l o -
r ê n c i o de A b r e u . I £ 2 . 'M)-Jü 

£* a continuação 
A Drogaria Süveire, á rua do Com-

inercio, ü, continua a vender muito os 
prepariidcs d«- Luiz Carlos, «' agora ain-
da acaba de chegar sortimento das pílu-
las sudoríficos para as con i ; v i n -
f!uen/.a, como dores do cab -f-a ü den-
tes. Drogaria Silveira, Casa Lebro, Ir-
mão & Mello, e o»n Ava!-', na pluirnificia 
do Povo e, cm líibeirão Honito, ua casi 
NüonüO Cisar í>—1 

F e b r e 

i n t e r u i i í l e n í e s 

Q u a n d o l i m a pcgm'ia t e m uit; 
í e b r e q u o v o l t a i^i iaui . , o m j j i ' . 
m e s m a hora, m u i t o « iIiuh s e g u i 
do s , o u t l e ve / . e m q u a i ú l o , a fo-
I j r o fi u m a i n t e r i n i t t e n t e . ( J i i i i h -
Mo. A f e l i v e p o d e sn t r a n s f o r m u r 
e m f e b r e p e r n i c i o s a e m a l a r o 
d o e n t e . 

A c o n s e l h a m o s á i pns<- ' i» 
s o f f r e i n d e í ; Ur< s ir.t r m i t t e i i t e s 
p a r a r l o g o c o m a d o y i n ; n , t o m a n -
d o P c r o l u . i d o s u l f . i i o d ' ! Q n i u : i i . i . 
d o C l e r t n n . C » i n e f f e i t o , l a . s t u " 
to - .na r li a 12 d e s t a s p é r o l a s p i-
r a c o r t a r c o m e o r t .'a e i inin-•-
d i a t a m e n t e an febre.- i i i iK-n i i i t l e i i -
ten , p o r m a i B t e r r i v o i s o a n t i g a a 
q u e M i j a m . 

S ã o t a m b é m Bobi r n a u e o n l n 
n e v r a l g i a s p e r i ó d i c a s , q u e vol 
t a m e m d i a s o l i o r n s fi-.-at, i 
t a m b é m c o n t r a ua a f f c i , ' " ! .; t y 
p h i c a s d o a p a i z e s q u e n t e s , r a i i 
s a d a s p e l o s g r a n d e s c a l o r e s e i 
h u m i d a d e . 

F i n a l m e n t e , c o n s t i t u e m o ni • 
l l i i i r p r e s e r v a t i v o c o n h e c i d o con-
t r a u s f e b r e a , q u a n d o I m b i 
t u m o a p a i z e d q u e n t e s , l i u n i l d o s 
011 i n s a l u b r e s . 

P o r Í330, a A c a d e m i a <'.e Medi-
c i n a d o P a r i s t o m o u u p e i t o up-
p r o v a r o p r o e i - s s o d e p r e p a r a -
ç ã o d o s t e m e d i c a f t i e n l o , p t i r a rc-
e o m m o n d a l - o á c o n f i a n ç a d o s 
d o e n t e s d e t o d o » o a p a i z e s . 

C a d a p é r o l a c o n t é m 10 con t i -
g r á m m a s (2 g r ã o s ) d e s a l dc 
q u i n i n a . T o r n a m - s e lt a 0 p é r o -
l a s n o c o m e ç o d o a e c e s s o o ou-
t r a s t a n t a s n o f i m . 

A ' v e n d a e m t o d a s a » p l i a r i m t -
c i a s . 

O d r . C l e r t a n l a m b e m p r e p a i i 
p é r o l a s d e b i s u i f a t o , d e c u l o r h v -
d r a t o , d e b r o m h y d r a t o , d e v a l e -
r i a n a t o d o q u i n i n a , e s t a s u l t i m a s 
s o r t e s , e s p o e i a l m e n t e , p a r a h s 
p e s s ô n s n e r v o s a s . 

P . S . 1 ' a i a e v i t a r q u a l q u e r 
c o n f u s ã o , e x i j a - s e q u o o e n v o l u -
e r o d o v i d r o t e n l m o e n d e r e ç o ^ 
d o l a b o r a t o r i o : í l a i s o n f . , h'»<K-™ 
I t K , 19, r u a J a c o b , 1 ' n i i s . 

E m c a d a p é r o l a e s t ã o i m p r e -
s a s e s t a a p a l a v r a s : • C l e r t a n 
1 ' a r i s . 

t 
! 

u 

inquisidores ouvn <jue e:l' S murmu-
ra vam. Depô s um delles, com respeitosa 
delicadeza, entroduziu a mão debaixo da 
almofada em quo d w aat, tva a rabeca do 
Besio, pedindo ao nutro que p :^ass; nos 
pés deste. Nesse momento, porém, Ma-
thiído levantou-.jií o interpo/, se entre os 
homem o o morto. Íílilcs julgaram que 
clU d -sftjava vcl-o mais nma Vez o se 
afastaram, 
olhava pnr 

cm qua n to 
, o rosto 
o br ia a 

a mulher inclinada 
do defunto. Mas o 
caber;a da mulher 

io puderam ver que 
. Elles eont nuaram 

clialo qu1 

abaixou se e clica 
el!a beijava o morte 
esperando. 

Então Matliildc curvou-se, tomou nas 
mãos o cadavcr e, som nenhum auxilio, 
com grande pasmo dos homens, colloccu-
o no caixão. 

Elia era muito forte. PerfilottUfe, olhou 
ainda uma vez para o cadavcr, por muito 
tempo, o agitou, tocando as extremida-
des do caixão, as mãos cruzadas, num 
gesto do desespero. Depois, tirou do 
pr-s ;oco um laciuho de fi ta preta e, atra-
v s dó chalé, eollocou-o carinhosamente 
sobre a cabeça tio morto. 

—Fechem o caixão, disse cila aos ho-
mens, e ficou vigiando para que elleg 
não profanassem o cadavcr coin suas 
m3os. 

Ella vira pela ultima vez o rosto que-
rido ; fechado o caixão, os homens collo-
carara-no em um outro de chumbo qtic 
haviam trazido, emquanto a mulher, si-
lenciosa, olhava o chumbo brilhante que 
escorria pelas margens iíò caixí!o cinzen-
to, como filetes de azougue sob a ferra-
menta quente de cobre. 

Terminada esta operado , lançaram es 
te e s f r io dentro do un» terceiro, revesti-

do do velludo negro, qu-j foi fechado com 
parafusos. 

Dopois, os homens so retiraram, a Ma-
thilde ficou s »; depôz as toubeira» ajjf, 
lados do caixão do velhtdo o íieoti 
contemplando-o ainda com ternura. K 

Depois, silenciosa, com a cabeça ò f e 
berta, dirigiu-se para a porta. Mas, ctf» 
tre esta « o caixão, faltaram-lhe as fdlK 
ças; cambaleou o rahiu, todo o compjjjfc 
mento sobre o chão. como um cypmHH 
cortado pela raiz. Não estava, f o r é f ã , 
morta; era muito forte para quo morrei» 
sa Os creados gritaram por soccorrds^ 
conduziram para fóra o corpo d e s m a i a » 
do Mathildo. tarde, quando, passada 
a crise, cila abriu os olhos, amahfiçoòu 
amargamente o destino, que não lhe trou< 

mais xera ainda a morte; e não 
ao quarto ondo vedara toda a nottf".t 

Permaneceu só, em silencio, por muito 
tempo. Dc repente, dc um quarto vizi-
nho, chegou-lhe aos ouvidos o irritante 
ruido da risada do marido. Lcvantoõ-fS. 
e o chalé, havendo-lhe cahido aos h à j * 
bros, deixou-lhe descoberta a medonhaTa-
ce, terrível na sua pallidez manchada de 
carmim: escutou essa risada r, furíosíf 
mordeu os lábios, como nm tigre fare-
jando sangue em deredor. Elia comptè» 
hendeu entSo que estava bem viva, rat 
qtie seu pensamento fixotl-se em Verolrf-
ca. lüsta nada soubera durante a noite. 
Sen quarto ficava sitaado nos corumodjss 
mais afastados, nnm recanto sileaçioi* 
da casa; tendo deixado Bosio, a moça n<* 
deitara immediatamente, despedindo a 
creada. Elettra, deixando o quarto da antaj 

„ Elettra era t i o prudente quanto vin-
gativa. Na aua opinião, os Macomcr eram 
responsáveis pelo assassinato do seu mari-
,do, e por isso eíla amaldiçoava toda a fa-
mília, vivos o mortos. Agora, ella tinha 
sangue para satisfazer o seu odio, e sor-
ipfju-si uma vez no escurou corredor. 
r Elie, porém, não consentiria que per-
tarl>: ss-íin Verónica, o para c.«sí fim pos-
i|ou-st; na passagem quo levava ao quar-
to da i ;ti _ i, • n ios i, satisfeita o vigi-
lante não deixando ninguém passar. 
fggjwva tanto a ama, quanto detestava o 
reSto da fnmilia, todos os Macomer em 
Ôbrpo o alma, vivos e mortos. Algumas 
raullicrcs do serviço domestico qui/.eram 
despertar Verónica; duas delias vieram 

'jantas, alarmadas, hystcricas. H P Ü P I B . perguntau 
voltoü- -xio' em altas vozes pela moça. Mas Elet-
' ' tra fel-as retirar-se, incumbindo-se ella 

propria de dar a noticia á moça, pela 
manhã. 

«Deu-se esta noite um terrivel desas-
trai disse cila, depois de abrir as vidra-
ças. 

Veronica abriu os grandes olhos, esfre" 
gou-os com os dedos delicados e triguei* 
ros, fitando a creada. 

—Um terrivel d? sastre, continuou esta, 
com gravidade. Den-so á noite,e toda a 
casa se alarmou numa confusão medo-
nha, mas não consenti que acordassem a 
sr«. Ouviram um tiro de revólver e ar-
rombaram a porta. . Elie j i estava mor-
t o . . . hsvia-se suic idado. . . 

jUem ? perguntou Veronica com sú-
bito horror. Algnesft da casa? Algum 
cre ado ? — ——. *-*•"-- 1 -v. ——« ̂ v v 'j ..... I .j niua| bî auif , 

vein encontrar a casa a rnHonha confn-f —Não . . Eu não degejaria dizer-lh'o; 
são, que se segnin á descoberta do snitíKÍna« é necessário que a s ra . o saiba , ' 
din de Bosio. foi o nr, ronde de Bosio. , 

u e sobresaltou-si 
quo era quasi uni 

Verónica ompaind«c 
exclamando numa voz 
grito : 

—Cosio ? Bosio m o r t o ? ! 
A creada era muito sonsivel e com-

nrehendeu o que se passava com a ama. 
Nessa occasião, a ca sa eslava socegada 
e do modo que não havia receio do que 
alguém mais vie,se perturbar Verónica. 

Esta, quando tave consciência plena do 
quo havia acontecido, chorou amarga-
mente, por innito tempo, com a cabeça 
mergulhada nas almofadas, não querendo 
ouvir o quo lho dizia a creada. Depois, 
sc não fosss detida, quasi ã força, teria 
subido ao quarto onde ja/.ia o cadáver 
de líosio. Elettra não consentiu quo el-
la fosse, porque sabia que Mathildo es-
tava lá, o por quo r iz l i j j al,' n ilU.-,',, tia-
recia-lli» iniproprio da iIoiizkIIii Ir ebo-
rar juuto do o a j i v c r Uc l i o ih . . 

At Ugrymas d» Verónica coiiiiiiiiariiu 
a correr; a prluciplo, • tr,o;a «entiu sri-
mente aupistiosa tristeza, n m racioci-
nar, sem procurar expiii-aço« para o 
trHto acontecimento. l ' , j : o a pouco, po-
rém, comai;ou a inquirir a rcapeito do 
morto. No« «em aonlios, recordava-«e 
das meigas palanraa que lionii» lhe h,ula 
dito na »espera, •' qnando abria oa 
olhos ao chamado !e blettra, teva a 11-
luslo d» Ter os olUos delia deante do» 
seus, na mela obscuridade do qnarto, an-
te» de »-rem abertos as jinellas Ella 
iWIa o amava a t i ant io . mas aquellaa pa-
lavras iiapre*Ionaram-n'a, e, lantamante, 
transformaram em amor o »en sçiiiimsn-
to . E Bosio havia deaapparerií». p»-.. 
que ? E desapparecca tão Inesncradi'-
msnte. como»« a te r ra se honresle ancr-
ta. «ojjaljjilo de repente o Inciat« moço. 

Ella sentia que lhe Imvía desappare 
eido tnilo o apenas podia pcrgitnlar por 
que, posto que a aua pergunta ticaaae 
Beni reapiatu, 

Sens olhos caliiram sobro a Gardênia 
arfificial quo jazia «ohre a mvaa de toi-
lolte, onde a moça a drtx.irn na vesjiei 
Voltarnm-llie as IngriiiMs, por|ti<i ' »ssa 
n r qua tanto slgiiilieav-,1 á mi le ila ve,( 
para, mio era agora mais que a dalorosa 
recorda-lo do um niorlo. 

Muito t-nipo »o paasou antf» qus Ve-
rónica eni'iga-3'j us ollius e consentisse 
«m se vestir. 

Além do liorrir, da tr iateA que a do-
miuava, parocla-llie extraordinariamente 
singular q m o moço se tivra,« matado, 
logo depois de ella l.te haver proniettid j 
a mio de esposa, uma hora ilejKiis de 
haverem falada juntos da felicidade quo 
lhea sorris no futuro . 

— Koi um acridente, dis»; ella por fim, 
falando comaigo nteanii. com» a- tivesse 
euconlradi uma eiplicaçiio, Elie nio 
tencionava matar-se. 

Elettra sacudiu a cabeça, ma» nada 
di««e l osse on nío accidente, era o «ao-
gne de um Macomcr qoe pagava o san-
gue da acu fallecido marido, aaaassiaado 
em Mura peloa camponeze», aoa quaes 
Macomer eiigla um pagamento «uperior 
dqnelle que sua» força» permett im fa-
zer. 

M u ficou »ilcuelota. e Verónica, nãa 
esperando re»po»ta. calou-»e, pen»ati»a. 
emqnando Eletlrs diligentemente, come-
ço« a arranjar • quarta, tenda dado i 
aa», »em 'onmlla l - . , aui veaUda prato 

Foato qa« goitaasa da crtada a <ou-
bes»e qnc podia confiar no devotameato 
desta. Ver«lea nlo r ra de«»,» noçaa 

que facilmente se confiam à creada, o 
ua,la liio havia tlito s ibre o | r u j ec t a1o 
eaaainento, nem lhe disse a essn respeito 
r ii-a alguma «-/ora que lamentara o 
noivo. Mandou Elettra comprar um pe-
queno crépe para acrraacentar ao vefeti-
ilo preto e cnconrTieudar A nio-lisla. qua 
lho aproniptassj com urgeiitia, trujea 
para o luto. 

No interior da casa, substituindo aot 
primeiro rumor o confo-ião, iahia agora 
um ailcneio pesado. Üosio Macomcr ja 
zia em a»n eaixlo; os creados estava:» 
exhanstoa e niu,taein havia para dar or 
dens. Ouviram Gregorio rir-»e e.iiar ' 
iamínto uo quarlo, e uma errada di 
quarto, assustada, Jisse qne alie estava 
ficando loaco. 

Elettra liicton com grande dlfficuldadi 
para arranjar alguma cousa de comer < 
trouxe a Verónica, com uni l í p o da Tl 
nlio. 

Com o correr da» Iioras, a jwlmein 
t ip loa» , da tristeza da moça tranafor-
nioa-so em resignada melancliolia. Tooioo 
o livro de oraçOea o leu algnaia» rezaa pe | , 
defunto. Quando a rreada aahlu para com 
prar o luto, ella ajielhon ie a murmu-
rou nraçiaa qaa i.na estava>a no livro, 
multo ternaa e muito »imple». E d» no-
vo, por algini tempo, a» lagrima» Mirre, 
ram pela» sn t t face». Tomou a Oatde-
ula a i t i nda l q gnardon a am logar aagu-
ro, depou de a haver beijado a u a t o i a . 
daniante; poz se a (-«usar epea abmo ha-
via cprado n i Vfsper», q i la r lo f o « l i 
(lia der» aqosTt* ptfnrtlro M l » — q « se* 
ria a ultimo, . Tamon a (AotaMAphla 
da moça a pos sa a albar para ella; ma» 
a io poade continaar por ainita tam 
esta msda adoraeto . íCrmlimá 
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1 

a r i i i . i:mhaoi:ui«akia 
D* a e c M n mm n proposta apresen-

tada »m •»««in 'In HBsetiibl"1» g n u l or-
dlrHrla dug uci inuialai dcato Buiko, rr>-
| *a4a kojr, renvlilo os um. accionistas 
J a r a h r t i a UlilMlhrrnrla a retinirem, 
e ero »eaimblei jí< rnl i i l raordinaria , no 
la 1° de ( M a t * proximo futuro. it I 

tora 4a lartlr, no ealta do 3" nntlar do 
taiRelo do Haiico, neata Hapital, it r iu 
Direita, ii. IS, |iuru o fim da serein re-
tarmados oa artigo» iloa esliitutos mfo-
re ol aa á admlnlatrirçilo do Banco (csp. Ilf, 
na. 28 a ST), da inoilo a flrar a directo-
ria com posts da quatto inembrr s, sendo 
trea— director presidente, dirertor-gcren-
te o director-SLcictarlo—eleitos j 'loa srs. 
act loniatas, e urn—director-fiscal — o-
uieudo pelo covcrno do lo tado . 

Para quo m u u-'Seiiiblt'a pos6a deli-
verer, Ionia n:! iiiiiasario qu con.j are-
;am at iouislus quo lepriaeiiten., pelo 
ncim», tlous teixos do i apitai aoclal, ua 
fórum tin lei 

N. I'aulo, 15 de Julho de 1903. 
C— 12 Jtiai D|'a> i: Hounitii-i:» 

Dieertor-gcreritii 

O d l * . V i r i a t o B p a i r i ã o 
i i i u i l o t i u c o n s u l t o i - i o p u r a 
n r i m «Ii« I I A i i - V I m I u , i i < 1 , 
U l u l e « t l l l l Í l l l l . 1 II l l l l p <>l)! | . 
K i l l t U w d o ! ú n -'I l i s . 3 1 - ; ) ! 

A n n u n o l o a 

M a s s a g i s t a 

Antonio llolllard, rr .pro'caiit- da Es-
cola de Massigoin .le Paris, tem a honra 
do participar ao respeitável publico pau-
lista «Jim m i o X dliposlçio do m limo 
pnbltco dom ' i l l iatai . dnoa raani'iiros e 
inusaagisUs do* dou i s ' tos , no gaMnctg 
quo a t a i * t!r, abrir, « ru i do 8. Henlo, 
a . ill. 

Fai na lambem • tratamento em do:nl-
TiliO. 40—I» 

l i m a s e n h o r a 
« 

Oíferere-se • Indicar gratuitamente a 
todos oa que lolfrcm d» dcbilIJada ge-
rnl, naiirastiicnta, proitraçlo, vertigens, 
ar.emia, palpitasse», rnfermitlades nervo-
sas o atônicas, uni remédio mcraviilioso, 
qun uma csiualldado llie f iz coubecer. 

Curadu passoaimente, aasi-n tomo nu-
merosos enfermo», depois do usar inutil-
mente todos os medicamentos préconisa-
dos, lioja em reconhecimento eterno », 
como derrr da consciência, tu/. esta ln-
dkaçlto, rujo proposito. puramente lin-
inai llario, o a consequência denm voto. 
! V mvaiii a Eliia Costa d« Saavedra 
Rua Aqueducto. li 98, lí,o do Janeiro. 

'uiin oa i t l lo i . M 

i r a , . 2 7 d e 
• • p u I 

f 

i ü v u 

R u a d e S . B e n t o , 2 7 

A m i a p r o n r l e t a r i a c o r a r o u n l c a q u e t o n 
H i n ú a r e c e b e n d o h o R p o d e s e p e n s l o n i s t a e , 
i n t e r n o s <> e x t o n i o t , jioIob p r e ç o u s e g u i n t e e : 

O i á t r l a 
P e n o i í a i n t e r n a d e s d e 1 8 0 $ 
P e n s ã o e x t e r n a 1 0 0 $ 
ü i t t r o s i m , ç o m m u n i c u q u e p o B a u e u r a n e x -

e e l f e n t e a d e g a c o r u v i n h o de:<<le 2 | 0 0 0 a g a r -
r a f a . 

^ U f t r a i i t o a h ô a o r d e m e u e e e i o , p a r a o q u o 
f*e a c h a a o l i a s u a i m m e d i n t a g e r e n c i a a d i -
r o e ç f l o d a c a s a . ( . . . ) 

BISEIS SEBES VISUS SOFISMES? 
P m " i t r c f i T c n r i i a A n u r c a L I B E R D A D E . v « r i ! < i <• v l r i j e i n , n m l i a r r l n , q u e , f n e u i i U m t u in H t e , 

h r i o u k i i i o l l i o r c u ( | u n s<- « n n o n t r n u i A v e n d u j t e l o n u n i o a a i I i » p u r : » < I u r o t i p a r a n c l i l i l c d n A . PauIo i 
A M U J A D K cV í O S T A - R u a d a C o n c e i f i t o , A U G U S T O S A R A I V A & C . - R d a d o C o m i w r e i o , h . 

c o m o n o p r i m u r o K o v i n l u » d o P o r t o « M A T I I L ' S V Ï . î i M ' , q u e p f t l t t « n a o p l i i i m i | i i u l i ( l i n l o o « i x o e l « 
l « * n ( o ] i n l u i 7 u r , «» p u n ^ I d u r a i l u u m n d o l i v i a d o f>olIi» s e x o . 

< W a t h a í G í í í c m e « R h e n a d e P o r t u g a l 9 f ^ y j ? , 0 " 1 ' , ' j H í iV^mmimIV*í ' ioh'*" " ' H ; : , i fl11 s - v v - i . 

E e t r r . d a d o F e r r o U n i ã o S o r o -
c a b a n a o Y t u a n a 

TARIFA MÓVEL 
Faço publico que, durante o me» üo 

agosto proximo, vigorará nesta cifrada 
a tnrifa movei calculada ao cambio do 
Iii d. por 1 $000, quo corresponde ao 
ouffiuento de 3í) °(n nai bases das U-
beli.is I A, 2-A, 3, li A. ;J Li o do o a 17, 
o 21 n |p ua in tabclli l-A. 

O »—«»t*î duxpachado do qualquer esta* 
çÜo para qnalqutír destino 8' r . cali lia-
do ao cambio do 15 d. por 1^000 lendo 
a ra/.lo nnxirra n'a- S. Paulo do 84i$010 
o a t - Santos «I-

tí. I'aulo, -Jo do juüio de lí)0:i. 
Ai.fiu;do Maia. 

8—T ' Superintendente. 

5 G ; 0 0 0 $ 0 0 0 p o r 3 $ 0 0 0 
.Loteria Kaperança, em 111 (le outubro 

R h c u i m â t l s ü t e 

O anlco reniodio que ctiri o riieuma-
tisrno cm pon<o temp'», com, '»• 
nic.ite de vegetaes, c o 

R o h a n t i c r h c u i i i a t i f o 
de Â. M o n d o m ; a 

Approvado jiela Direct orla <f«;rí»! du 
Saúdo 1'ubil :x do Hio du .íacelro' 

Encontra-io cm todas as p ü a r n w i a s . 
DEPOSITO OrilAI. R PAP.nt' A 

JTaoarehy — P h a r m a c i a M e n d o n ç a 
15; . . . . 

L O T E R I A S 

d o R o s a r i o — 4 

! ' n i i ' i i í j i i o a c h i u l i i i c n l f e s t á v e n d e n d o S o r t e s 

O s p e . : ! > J 3 8 p a i » a o i n t e r i o r d o E s t a d o d e -
u e i r s e t - d i c i y i d o s a L u i z d e S á o A l m e i d a « 
c s i K a pnat í iJ 6 í $ . 

M a s s a g ^ n i 
Otto h'oeh Junior pi ut ira a ma*SJg«m, 

ie uceôrdo com os niait recommeu'lnveis 
j preceitos icicntifkos, de modo h garan-

tir o« resultados na* seguintes moirsiian: 
Enxaqueca, nevralgias eiu geral, a ia-

tico, rflimbras, moléstias du espinha, 
liysteria dao«;% di H. üuido, astiima, 
niolïitins de genitoras, moléstia» da gar-
gmta . croup, poeumonii. plcuriaia, «m» 
physema, uy.spfpsiav, atonia i.-.festinal. 
dilatação do estomago, livdropi«ia, doen-
ras do ligado, rie-« e bexii?8. togse, ra -
chitiamo, rlieumatlamo articular, gottoso, 
mng'.ulnr, arthri ' îs, Jymphitlsnai, anemia, 
pr.ralysia.i, atrophiame.nto dos musculos. 
tendues el 

Ks riptorio, rua fosi» Honifaei » l'i 

Agencia Geral das Loterias da Capital federal 
R u a 1 5 d e N o v e i i i i » ' o , i i . 2 7 - A 

H O J E 

I'.» 
I comriihsSu. 

de 3J5J0'--J pa r i cima, ein Kti/ii l-.frj //, dá ^ 

O clr. G o n ç a l v e s L i m a 
Medico, resHento na f.ta^.ío do í)--s 

ingHiiu, da Katrada do Ferro <>: tr:i! 
Uraail, listado do Hio do Janeiro, .a/, o 
tratamento radi al das feridas antiga;«, 
febuldes a todo tratamento « do qual-
quer uaturc/.a. sôniento c m o uso iu-
terno de medicamentos—por m prepara-
dos, com plonlas brasileiras. 

Attendo -i cliamaios paia j:ier j .;rto 
íuaJianto pr.ivio r.juat . l.j i 

! ) « n o r í e a o s u l 

« l i s t o u H a t i j j f j i t i á a i m a c o m o 
s o u d e n t i f r í c i o o n ã o q u e r o 
e m p r e g a r m a i a n c n l i u i n o u t r o . 

« A a s i g n a d o C o n d e s s a D * 
Fronxac. 

e r ( ) ; i s t o l l o i l e \ i l t l o r . ( P a s -
d e - ( a l n i a ) . » 

« M u i t o l h e a g r a d e ç o n c o f -
f r e z i n h o -
ii m o s t r a 
c o m » ( i i e 
v . a . m e 
m i i n o s e o u 

O D e n t o l 
ó v e r d a -
d e i r a m o n -
t e o m II ia 
m a r a v i -

liiiiBM d e n -
rouifrssa MifROXS ir t i l r i C l O i | t lO 

t e n h o c o n h e c i l o . A a m o a t r a 
e s t á a c a b a d a . N.t • i n a m m a i s 
p a s s a r d e l l e . 

« A s s i g n a d o - - ( : t i r l i o f í r a n d 
C r o i x , e m H u r l a t - l l e r a u l t ) . ^ 

O D e n t o l ( a g u a , p a a t a e p ó ) 
é , n a v e r ' l a < l e , u m d o n t i l V i c i o 
s o b e r a n a m e n t e a n t i a e p t i c o e 
c o m u r a p e r f u m e d o a m a i s 
A g r a d a v e i a . 

C r e a d o c o n f o r m o 0 3 t r a b a -
l h o s d e P a s t e u r , c l l e f a z d e s -
a p p a r e c G r t o d o s o s m i c r a b i o s 
m i n a d a b o c c a ; e v i t a e c u r a 
c o m c e r t e z a a c a r i e d o a d e t i -
t e a , a s i n f l a r a m a ç õ e s d a s g e n -
g i v a s e a s d o e n ç a s d a g a r -
g a n t a , , 

K m p o u c o s d i a s f a z o a d e n -
t e s a l v o s o b r i l h a n t e s o d e s -
t r o e o t a r t a r o . D e i x a 11a b o c -
c a u m a s e n s a ç ã o d e f r e s c o r d e -
l i c i o s o e p e r s i s t e n t e . 

K m p i e g i i d o p u r o e m a l g o d ã o , 
c a l m a i n s t a n t a n e a m e n t e a s r a i -
v a s d o d e n t e s , p o r m a i a v i o l e n -
t a s q u e s e j a m . 

O D e n t o l ú e n c o n t r a d o e i a 
t o d a s a a c a s a s d o p e r f u m a r m 
e d r o g a r i a s . 

D e p o s i t o : c a s a J . J i . A . 
P e t i t . 

H7, rua da Alfandega, n o 
H i o d a . J a n e i r o . ( 7 ) 

* . > 

Camp. Ramal Ferrão Campíns i ro 

A v i s o 
rrevi a« ao publico qu^ a t 

li.al u vigorar no niez !c agosto 
futuro f de IH d p'.r l*"ü" . 
•r!5 "|„ nos !ri'', i-i dus íali- üas 
tom exceptio daa tabellaa*iarc 
quo nilo t 1:1 • ii o'o o -ta! p .is 
labell.t 4-A . 

A t.!vi c.;Tibia] lia linh.t i-'unii 
mesma do íia.iial Kerr- », - .;iii 
do caló. • ( u r d r i t t F . In t.ell,is ;i, 
4 • j quo nlo t i n tambl.t. 

Campinas, 'JO tin j:i .0 !'.' 
\t r u t i n it. m : ii t a "i 

in—I', Ii »p 'or 

. ÏIIII0 
mala 

e .1 
'I. da 

. I ..-.lo 
>, .1 b 

it 11 
nl 

I 

I U S É « i t U i i'ÄI d a k a t î É 

F é s d e n t i f r í c i o s 
l.o 3 IIA J; : Aí kl' n'CO 

A b X*c> x i U o V.jt t t £ n l i o 
Exioileiil-' ; ri-) ira. . to, dá n i ;»'.>• 

ma o^radabi!. sim > Alveja prompta-
meule i s dent••«. - insTv.i-'h-s e di-
ihea maior bri., , rsntatt«, previ-
r.ft a tarie t «s m dftres d>» 
Ccdtes; Íii.a:M-i'iiï•*. •• o mais j w i o -
60 e m.pfirriiii. : iujiiliar da b j i ny-
gieij- du bort a. 

CAiXA, 1$000 

C & r u r J Ä Cs 

H O J E 

0 0 

ft' 

G r a n d e o f l l e i s a û v c o s t i m 

D i r i g i d a p o r u m i i a b i i c o n t r i i i i i e s t r o 
£ ; ; e c u i a > n e c u m o a p p i o í i a e a a m o i - a 

q u a l q u e r f i g u r i n o d e 

V E S T I D O S P A R A F A S S E I O , Ö A I L E fi G A S A M E N T 3 
V E S T I D O S T A I L L E L H 

P i ' ô ç o a ! ) a i * a ò i S 3 i a i o s á 

H E U m a t i i L B Â S W B E ï ï ' J ( . . . ) 

k z m w m m 
Te>pl;:.nes. campaoiiias, j • « r ? - i - s 

»r.rtimtnto roroploto de todos >s .luta-

S iM-r l ü t b n w i u r j k á 
i tir y o dv üiioiäor, d—Caixa pat u,î iJ 

aS. PAULO 

1 5 : 0 0 0 1 0 0 0 

E x t r a e Ç a O — S a o ô a í o , 8 d e a g a c i o , á s 3 h o r a s d . , t a r d a 

PREMIO MAIOR 

. á s s & s äste* 

v 

m W - >w v 
T o d o s d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a e ? l a a g e n c i a g e r a l , v i s t o a e r a q u e t e m v e n d i J o m a i o r 

i . t u n e r o d e s o r t e s g r a n d e s . 
l o s <!o S n l e r i o r « l e v e m « i o r « f i i - i y ! « l o i a o s : i i | ( > n » e s r ; o r : « 0 S i l a C o m p a -H R O T R f i P á N F ! 

' ; > ' l ' i i i « lo I u t i l i a s V a c i o n n o H - l o i í r a . s i l : 

• . „tl. l io : i | - ( i r \TIIIA pe. 
I ' .J 1,1, ;l». s. , , ! .. a pliar-
• •/ O,'.-, ' '' ' ' . .-.r ' • I.'I pavU 

">. t c ! !o ' a A r o u -
lie, . ' 1. 1 . ' - j f'.i p r 'a 
vj' v na ra rna lurv do A : o t j . . a r , n 
3. f . ' j; • \ u a d«; • ur.ui 
\ .ie leda • : r to 'ic n.edi umen-

.s .;••• 
ICa-í' 

» upathí' 
- .'« ; US . 

u.-* is boti.ua d j -J l .i 120 

C i • :<i na i uív Dir» l i a n . 11 — 
. 1'íall i ~ J . A v. r:\' ti> fi i'. 15 19 . . 

" » » u m 

ri'V; ;,;o paECIOSO comh m nOKVJAS 
i «.iP.IKS, i!i BF.Xtt:^ s ft PROSTATA 

B L E i l O n « M A G I A 3 C Y S T I T E 

I G O m NIh:'. '!.\n.S\IOS AL[T 'HNTKIA 
i t:itiu;v ti s rin iae:* 

PARIS -21 , ?;ns8tl»iVc>S!3,il- PAAIS 
, :i i r trfit i i '•!.'• : «mi. ii or zar j j rüí i 

. if carinii.. 
'*.#>rœsaar-wT. m. mmmm^r. 

: A f f o c c ö e s p n l i f l o n a r o s 

— * rua J c g é B t i n i f a -
c io , n . 4 S A. vtntlcm-

s cs il superiiveia S ' j i n w ^ N a c i i i . a 
irtstaçi.ea m - r ' 8 do 1CU$000 r i l l . 
Conctrtam-se, af'i'um-ae, t r o r amao e 
alug>m-aa bors piania de 20$« ir.en-
cats . Vtnti. ni se | h lies laatica a çienta-
aSca de 6 0 $ . Harmooluua an âU' î i ate 
IICÎOÎOOO. I S — ü . . . 

C a s a e s p e c i a l d e a r t i g o s d e n t a r i a s 

T Ï Ï O i l Ï 1 A m 1 3 8 2 , ? E L O S S E U S u - > ï V J â î S 

P B I E T & 3 I 0 S 

•i r-!:ií»dio 'em n;T'it»nta Io t â 0 

4 ' . s nas nfí> hm pulmo^aro* 
J'ti/nrui i!c CtiH'.'irti fi, do .S'»nia 

ail • ura-js i\iU'/! i*.!'- ;tft ii j 1 ' 0 

; r'. - îj-j •! proj ííímí »n i ..r.ujdo ai'.ivi0 

IG 3 i r \ L Î I I.!'r: ' 

s- r;: 

r B e -
;;iî:"- o u n r w s IV!: in 

"H " ï 

a r v a 

2 ? - s ? » i»"£i i i ^ t a ^ i f 

C a i x a . 4i X'2—Enrf«>pei;i> t e l « î i j . « ( ' ' » r a r a » . 

V i i | i SAD 

G r u i m a a r ä a s 

2 7 - A 

r n i ^ 

P e p i i i a l i v o d o ' V o r n e :ü 
DE 

1 tonlos da flora brasílnri 

f ;:ra romp'ettnente as 
' ' . e r a s c h r o n i c a - » 

D u i*l fcrow 
l . c / e m a s 
I ' p r i t l a s 

| { I i ü t i m a t l > ; i i , . i » 
G o t t a 

On c t i f | i i r { | i t t i m o n l i ) H d a 
i i r j a d u o <Ii> l i a ç n 

I tiH u t ) f | i n : i H d o |it>itt}-

Toc.au eu alfccíües da rifta <]U> 
to manireeiam em pessoas 'juo tl-
t m m ntphlti* on rhtamatimo, 
(Üo rad(t.a!rj"nte curadas coin can 
pedereso remédio vegetal. á 

DF.POBITi) 
l t u a d o a O u r i v o n , 7 . ! 

I . J 

" T l j J L A S 

C O O e , i i k k i s 

v w u k m i z 
e> 

D E P U B A T I V A S 

Ü R e g e n e r a d o r d o S a n g n a 
V VENDA 

u . toaas M pbarraaclaa e drosa"''11 

do brasil ( . . . ) 

NOVOS PERFUMES 
DA CASA 

s k ; 
V . R I G A U D 

8 , rue Vivienne, P A R I S 

ü n a s ! m e p s r e r a - í ü s s l i n 

\ b : t 

( j r n ç n s nt> î .;• 

J e , a ; é 

' -Of i . i ' l i -

l ' u n i n f . c n n m i i û ' i l o i ' i î 
i l ' , v i t I i o r l t 

Coutas al«1 

. de u a 

N O V A T A B E L Z r A D E D E S C O N T O S 

' ( t u s j> ' t | n i i à p o i - î i K - d i i l o r n i ' e / i o «I® Í S O O r i ' I s 

iHSu'si lerão o dc3Cont.> le 5 "[„ 
do SOijWtiO ató 40.VJC0 • • . 10 . 

! " V i'<) . 50^000 • • • . 15 • 
6oS<KiO • 7&Í.OOO • » • - 20 • 

• 7õ*ooo . loo íooo . • • as • 
• iWiiO o . tio'ji'oon . . . :ío • 
. 200*000 • 3001*000 • - . 3 S » 
• SOO.jUOO . 400$IJ1.|0 > • • • 10 . 

• • • 400 ;.000 • ÕOO^HIO • • • • 43 • 
. . . . 000.5000 . . . • tio • 

Pitra rjue os arfl. consnmidorea possain. cnlrr 'anto. gosar do desconto acima, devoiâo mandar pagar a l sua a . t 
riptorio na Coftipanbii o dia IS do m^z quo se m^-uo ao do rouaumo. 

As coatas pagas fóra do eacrlptorio, ou depois do dia 15 do mcz. n3o tciilo desconto. 
J a m e s M i t c h e l l 

Superintendent« 

m 

.•H - N i f « , tj 
m 1 / 

a m o, 

Kit 

m v ^ 
•ÏÎ2.Ï- » 

O r S T H O N Ï ' . ' • .'Xiralii-iu > 
plants d to: '( i 

Cura ;-.iil -, ' slit. FI: 1 .. a-
Im i " t I ' a. 

' VlüMAÍ .1 Mtíüào 
K i m . » n : « i ' j l ' M i r « | c l . - Î 

K no »roj..- a A m « r i r r n a , u r a DO j 
CO SI II R&'.l'i. I*1 

1.1 — 10 

S e m e n s & 
Legitima de P'ovencr. vende 

sa de raiiibio / a ' u r . i '* , lUd 
to, 3n-B. 

UMA CAPSULA É MAIS ACTIVA 
O'JE UM gha:iqe copo de quina. 

Estas Capsulas, inaltor -, do tamanho 
do uma ervilha, não eiidiip • '-m como as 
pílulas, 0 30 engolem mais ïaiiimento quo 
- i . t t . r S3, soberanas contra COßStlpQ-
çdes, gripp», hftujr.-z c q n m. nie contra 
insulins i'tbris qu - n:.;i,:t • :?::, ao começo 
d . ' idas 's inolosti; s. Enxçtqusea», moral-
cia, febres ii':f:r.lttentes . pníustres, 
In 'nssicíáo, falta da energia, rheumatismo, 

Í cta, afTscçies dos rins são tributários 

'esto horoico medicamento. • — . 
Ella ;e o norae FELETŒR soöre raöa Cupsola ^ u u r r f 
Dapuii.; e-n Ptms. 8,r.H»ianee e Mas ai Ph. V / 

g Ö ^ 

^ m ^ÍÜíkM 
xTjTCiu -nnrw.il 

na ca-
Ben-

'»-13. . 

B o t i c ã o U n i v e r s a l 
Única casa espccial de art igos dentár io» 

J a n u a r i o L o u r e i r o & G . -
I O w- R u a t i o S S o m o — 1 0 

Ca ixa Postal N. 7 ' 
— • U ü u P o i i l t i '*•— 

A g u a d e T o u c a d o r K A N A N G Â - 9 S A K A 
Conserva á let o Incomparável frescor da Juventude. 

E x t r a c t o , S a b o n e t e , P ó s d o A r r o z K A N A N Q A - O S A X A 

E x t r a c t o M 0 D E R N - S T Y L E : Eiir^m C R A V O d e M Y S 0 R E 

- S Ó N I A — A M A R I S 
- V I O L E T A F R E S C A — O R C H I D E A de B E N G A L A 
- M I M O S A R I V I E R A l — P E R F U M E d u A C T R I Z E S j 

Sabamn* i H» O trroz com os mismos cheiros 
Agua rf# Colonlt mooerw-STYlb - Loção daí a c t r i z e s 

•> I Ï I X D I Ç l O Ï > K T Y P O S , 
i Types para Jornaesn Livros fundidos sobro a maquina ti Duplex >> rum privilegio 
» leiras inielaes, IngV-ras, bastardas, Vinhetas, ett. — Espictes e qw-lratlas, lujali s e j'iarnlriVs 

Filetes do metal — f i l e tes de leilão em folhas e sjsternaticos — Accola ! is d : cubi 

, R E N A U L T ^.râNevããíirará,PARIS, 

P r a i a J o s é M e n i n o — S A N T O S 

K.tc importante eatabeleclmrnto, que es'.i situado no mata apraaivel ponto da 
magnifica F r a i a J o s é M e n i n o , " - -d-spôe da oxc^llentea acoirraodac')ea para 

acoMstos recebem lus directa • a lo magnificamente 
mstilalldoa o arojadoa. Excelietan sala de re fa i t es , coo aaplcadida vista p i ra a 
famitla». Todos oa m u ac 

T O N I C « P A R A O S ( A B F L L Ô S 

praia. Magnifleaa aalaa de hltnra. de Ml h area ate. 
Cozinha da primeira ordem, a par de eaa,arado asseio. 
N'as inaa adegas, tem sempre variado (ortlmento de rirhoe dai melhorei m.trau 

F 
S i 

r 

N U ha n a i l cahea • ha maia eaipas, deade qoe ie fa ja uso da .Grau 
taaic» iadif 'Ba, fait* « t o n t a da vefetaea. A .Or iúaa . é uma prcnaraçáo po 

iate a l c t n S , I c o f f e a i l r i . A .Oraúoa. < o nnko f ,nico que amacia oa cabel-
brOka i que sa torna abondantes e de grande belleza. Com • 

., a m a u deaapparerem em raoito poacci d i u e oa cabelloi naj-
e i r ' R W l a am> Mrma prodlgioaa. Todaa as molestUa do coaro ckbelludo 
p r o œ p t e M t ^ i a d M p e l a ^ r a ^ M . . ^ ^ ^ 1 o n i t d e J .neiro 

P d Í f O S 1 I O XO K O : » « « 4 » « U s a r i a , b . 37, l o b n d a . Em 8 Paulo, 
(k C . , largo 4a M . ( • • •> 

A'a exatas famílias que. por aeceiaidsds an recreta, desejam tarer a ,o J , 
Uolioe de mar, recemmeada.ee eate estabelecimento, que dlspoe de testas aa c iru-
modidadea. 

C tnc :uaka ;»o cam a ciiiade : téléphona ; bond de 80 em JO miaatol. 

M O L E I A M ' 

E I I ! l ' O i s M o S E ( p i u ' l 
PcfiTf t'o estomago a dtw Intestin'*!il 

r.flo conhece o 

C i n i r a 
r p a r r t t n — X rolh.r de S em 2 tn r ia 

t qrend > fc-nver torntiem Mhr-, a l niai v 
fra-se, aimrltaneament« com o nUi í r 
Cintra, £ liCêta do bl-salpóato da j t:li-
ra p t r dia. 

I ' Islailivet a rara. a aquelle qas a ta 
f i i n rtratlo i.io , ugará im U paia r j a a . 
cu . 

Dinl.ttln da>* r r ' jn ;as . As erlan^ae, i : s -
fa Ipota. *)uasi - n!.ri ficam a t l o a l u 

: cr alarriiéa, t».ór*s, .a niles, <i para Issi 
i aio ba meibor romedie do que o X.iiis 
I linlra. 
I Epvtpsia—'alta de appatita, dig:atl> 
i ditl.tif. dór d» eatomajf) daaa, troa >l 

irei» ceiberea :c r dl,, lo KUXIS OIN-
; TOA tu EI.LXIh PU tHUBYCOJÍPOiTO 

«-preparado do pUnitaaceOtifl« A,Ui**a 
rtr.lv A . t ' intra. 

fcclfio óe gou. rrtao ao ittam a l i ia 
d i t e a ufaulvei 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

E r r a r l n - a e em t a d u aa plwai: lJLi a 
Cl i fa r las . _ _ 

o u > { i i 00V D t u i i t a i a a i o a u 

Ehno. sr. Aatenlo P i n t o ! » « « Otat 'v 
^ T a n t o em aboao da vertla4a eenflrmt: 
t e r aer lp to qaa -aiprega« o ÍHi l r J i 
P í tha ry Compoato, p e r v . s. prapxrtl». 
tm reeaeaa de ariaka — 
rsa de empregados e 

1 E Z L E R & H O E N I N G 

D E G A C H S B B â 

R ç c o r r ! r o ! ' < l r r . - ' c « s m a r c a s : 

< r s í l p j t i c s n o a » 
S r n q i : e : r e « > 

k s C r m ã s 
ü B e n j a m i n * • 

C o n c o r d i a 
E n t r e » a c í o s > 

« O M a p > 
e r r . u i t n a o u t r a s m n r e a s d o q u a l i d a t l e a e x c e l l e u t e a , t o t l o 3 f e i -
t o s ;i m i o . 

O s s c i i ! : o r p s a p r i > e ! a < l u r « t . «I<. I>oin c l i a r t i t o « l e v e m 
j i r o c i i r u i ' «"in l o i l s a s ! a h n e ; : i r i : i s — « C I I A I I U T O - » D l í 
« j / 1 i : i :»>. 

J I ? O B I T O 30-;3.. 
r j 

30—20. 
D l a r i a , l o $ o o o p o r p e a a ò » , c o m r e d n c ç f t o p a r a a s f a m i -

m i l i f . f , c u j o n u m e r o d « p e g e à t e (Or u n i e r t o r % i . 

da fataadi 

UM« qae seffriam da « a r r ^ a a j | i u 
ler a eaes f íb rs a verwaa e qa< al« t 
S m am Sil aos ëass sa mais eaaa* . s 

j r r i r r i s . Ä . i S L Ä -
é » / a w * u n * » . 

S © 

m m . Î i O G U E I H A â C O U P . 

O cíi dentista Ai;ni;«- "tirai 
cara ; al :u r dente, por mais dori: > 
seja. ein tií horas, com um pro.ei-.8j <lo 
sua invcnç.lo. Obtura a amalgama, a os-
so artiric.a!. a rnmaitf, a granito ou n;:» 
sa. por 8'í;j'jO. Obtura a ouro por 10.$ 
a 2o$00(J. 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que seja. por a 10*. (nSo empre-
gando o processo brusco do martelloi. 
Limpa os dentes c os torna alvos por 
a 20©. Extrai deut.-s sjm dór por 
Colloca dentaduras com ou sem chtpas ; 
dentes a piv^t.. coroas de ouro e incrus-
traçòes do brilhantes. Trata das molés-
tias* da b-icca e co"rip:e as anomalias den-
tar ias . Todos os trabalhos bâo garanti-
dos por muitos annos e praticados s-jrn 
a miuima dor, meaiuo r.as pessoas mais 
nervosas, r.o consultor;® caprichosamente» 
insta..'a.!.. nu to«!».-, -t . 'lições hy«!".-
nicas e com ap paro lhos dos inais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos metnodoa dos mais con-
summa:!os da cirnrgia drntaria. 

Consultas e oper:»r >es, das ti horas £fl 
4 da tarde. ím) 
B r i a d e h . Bento, 3 1 

Aos srs. fazendeiros e 
creadores 

O CEVAD1LL0 i o cnico prepara lo 
cuja effleacia está exuberantemente reco-
nhecida lia longos ânuos, para engordar 
e restituir aa forças aos animais magros, 
rachiticos e de uiA spparencia. 

O SAL DE KAMLL é incontoatavel 
mente o melhor pargante, atâ hoje co-. 
nhecido na veterinarla, contra as diversia 
espécies de affccçDea que contumam ata« 
car os ar.imaes, como sejam : garrstllh«, 
inormo, catarrhos, plenrizes, reafiiamcn-
tos, manqueiras, prisão de ventre, a/ ' la-
mentos etc. 

fínrortra-sc em todaa as drogarlat e 
no deposito geral, d rua Victoria, 1G3, 
1'harma' i.i da f é. S. Taulo. 

Quereis unia prova da indiscutível 
superioridade e virtudes da ver-
aodeira agua 

f i n i r a 

Migone? 
rj-if/i tb ro*so ht r:>< i'o que a tme para rosno ra-1 
Mio r barba, r depoi* de jioueat vtzf* ficêrri» | 
convencido» t nati/fcito.'. 

r i i l i l a d a ' OUI n«« Imlliaí-«*«*» 

d e p o m o s : 
B A R T T E I s é f c C - - L u - r o d * B é t . 

1 n i l l l - l » w é t \ E w f i . 3 

-^ iX-SJri i- ' / 

J 
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Lucia 
contra as enfermidades termina 
sempre em victoria quando o en-
fermo não se limita a aliviar ou 
supprimir symptomas e se decide 
a pô i-se em cura resoluto a ex-
terminar o mal de raiz. Para 
dominar graves enfermidades ha que appellar 
desde o principio a remédios de efficacia. indis-
cutível como o é a Emulsão de Scott. Doen-
ças ou affecções que parecem leves se agra-
vam e se convertem em males incuráveis 

« M M » 

V 

J Ê x i j a s e a l e g i t i m a q u e le-vu, o r o t u l o d o h o m s m c o m 
o b iwta lhe . i l oos t f tR. A s i m i t a ç õ e s s ã o s e m p r e c a r a a 

quando o enfermo # perde o tempo twq» 
do experimentos com tal ou qual "iotá* 

eo" ou "extracto" ou "vinho" oij 
tal ou qual "emulsão" que se diz 

ser "tão boa" ou "mais barata" 
que a de Scott. 

Como factor indispensável no 
desenvolvimento das crianças, como 
purificador do sangue e como ali-

mento para o cerebro e os nervos nada ha que 
iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas 
virtudes dos hypopliosphitos, e do oleo que a 
compõem. Assim o prova a experiencia de 
milhares de médicos e de consumidores. 

SCOTT ife BOWNE, Chimicob, Nova York. 

F I N D A D O E J I 1 8 8 0 
F O E Î . 

ALMEIDA CARDOSO & COMP. 
Medicamentos <gise enram: 

î I .AB o r a t o r i o homceopATI 
m HUA DO VISCONDE DE INHAÚMA g 9 

.Jr n i u z 
A L S U É I D 1 N A : Cura a gouurrb<;n clironica c recente e «uns consequências. 
C A R S O S X H A « Cura (o^aes, bronchit.-«. Jures no peito c lados. 
C A B . B K T J S C A R B O : Cura molevtlae do coração e bemorrlioMos fiai-:.'. ». 
O Y P S U M : Facilita a dentição e t'inif.ca as rreanças. 
S E Z O R I N A : Cura fibre intermittento (sezões ou maleitas). 
R O S A L I N A : Cura e previno a tosse coqueluche. 
C O N S O L A R I N A : Cura a tuberculose pulmonar, cm 1° e 2" fir.in. 
S A N A S Y P H I L I S : Cura syphilis, lymplmtisiiio, rhcuuiatismo e molés-

tias (la pelle e couro cabdludo. 
E S S E N C I A B E N B D I C T I N A : Cnr.i dures «Je «lentes c onviJo's. cm .V 

minutos. 
B V A R T I N A . Cura a i;eurustliei ia. anemia, racliitimno, il.vsfcjsla o ta-

H dos os incommodes do uppurellio digestivu. 
S A L L I T J K S A T I V T T M : Aborta e étira a influenza c conatipaçflc». O le-

gilimo do Almoida Cardoso & C., leva eoinn garantia a nos-
•a marca registrada : l'm anjo coroando uniu anuiu. Cui-

j dado com as imitações. 
5 C U I A H O M C E O P A T H I C O • Knvia-so gral ia a quem nol-o pedir. 

E x e c u t a m - s e a s m a i s e x i g e n t e s 
e i icouimei i f las de h o m œ o p a t l i i a eiu 
t i n t u r a e gl0toul03. 

ALKËIDA CARDOSO & 0. 
I.inin AMts , I:.1PIIHIAD0BF.S e im-onTADoni-s 

R u a V i s c o n d e de I n i i a ú m a , 2 9 
JAAIfiJLliO 

h f . q i l ' i u . 1 . A m a r a n t e A. C . 

Loção a Violeta de Parma 
l'HHtîdo eBtiis Lo(;õob, a cur;i 

I i i i f i i l l i ve l f i a c i i p p n o q u e d a d o n 
• • • M i o s , ficando a c a ' i p ç a i m -

p i v g i m d n f i e u m p e r f u m e t l e l i c i o -
s o r v i v i f i c a n t e . 

D E P O S I T O E I A B K I C A 

KA 

Allium Sativum 
Especifico para abortar e curar 

a wflncnza, constipações, tosse, 
coqueluche, frlrrs e todas as mo-
Ostias provenientes de resfriamen-
tos. 

Vcn :'!-se no Lal'oratorio c Phar-
macia llomœopathica do 

Almeida Cardoso & C. 

R H Ü 3 E OE IHHÂÔHft 
N . 2 9 

m o m ; j . w i i i H O 
Vi.lrr., ÎSOIH» — du/lu. ! « ' I 

rrw-r-m -»M 

2 5 - 1 1-M. 

E\ 
I m p o r t a d o r a d - p e r f u m a r i a s 

K u a d o S ã o I » f i t t o . o l 

S . P Ä U Ü - 0 

Livedo!, Brasil and Hiver Plafe ?1s i * u 
T i f n l i a I j a m p o r t S i ^ o l b 

S e r v i ç o d e p a s s a g e i r o s p a n a N a v a - Y a r k 

TUKSPis n:m tons ). . 
TENNY.SON (,:i'JUl tons. . 

DE HANTOS 
l ã i l a„'0it) 17 de aioVti 
29 du agosto í» s„*t3mbri 

O F » 0 ' J 3 T 3 

X f c O S M A R Í T I M O S 

O E l i x i r d e B O L D O e P I C H I d o O r l a n d o R a n g e l é o 
v e r d a d e i r o e m e l h o r e s p e c i f i c o c o n t r a a s m o -

l é s t i a s d o fígado e m g e r a l e a s f u n e ç õ e a 
d i g e s t i v a s l i g a d a s a e s t e s o f f r i m e n t o 

K' do eminento profeasor da Facilidade de Medicina do líio de Janeiro, 
o Kxm. Sr. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , a seguinte 
e honrosa apreciação clinica qae serve á historia thorapeatica 
deste preparado: • 

«Jllm. 8r. pliarmaceiitlco Oalando Ramubl-S. C., 26 de Outubro de 1895. 
—Com o emprego que teuho foito ha longo tempo, de alguns do» TOMO* 

preparados pharmaceuticos, Julgo-me hoje habilitado a vir espontanrr.-
mente testemunhar-Tos a eíficacla therapeu'ica que eficetlTsinente poe 
suem, feltcltando-Tos pelo npuro tle manipulação com que sío expostos 
a oonsumo. 

«Entre outros salientarei o Elixir de Boido e ricbl, que prescrevo diaria-
mente com tantagem manifesta hhj hyperhemias torpidas do flf.;ado e 
decorrestes perturbações funcclonass do opparelbo digestivo, frrquen-
tlssimas entre ti6e; assim tambom todos os vossos preparados de Kola. 
que coOaldero superiores aos importado* do estran/relro « que corrcc-
poadem cem ssgurança ao objectivo tberupeutico a que sa dcntiu&o. 

«Cem tal escorço, que applaudo vivaai^nte, honrais, por completo, a indus-
tria brasileira e a pharmaoia nacionn' 

«Coruprlnfo esse dever, suLscrevo-ine de V., etc.—Dr. B da Rocha Faria.> L t a J t t f c i ssm » — — — ^ — , , — , - •„, 
1 P * r a g a r a n t i a ex!js-ne aempra a firma e o nome de Ort.ando Rana et. 

Deposito G e r a l : R U A G 6 N Ç A L V E S B I A S , 4 \ — Rio de Jane:: 

Purgativo ÄuWew 
C O N F E I T O V É G É T A L , L A X A T I V O E R E F A 1 G E H À \ T E 

c o n t r a P R I S Ã O D E V E f í T ^ ^ 

• APPBOVAOO PEJ.A Jl'NTA CENTRAL DE HYOIÊ E PUDI.ICA f 0 .OfiAZIL 

Eldffc l » * a h t " . '-Civicamente vegetal, l H r r ; r : v •! c o n t r a 
I a f f er r f e <: di tsioiftgo o d o fígado, ictérica, ói'r. S u a 

a c f á o i r e p i d a p b o u c i lea nag enxaquecas, n t . : n. ilutye-i do 
ventre, pWlCliiUies de inflammação intestinal, j w r q u e riäo 

t . . ' * * . i _ i.. . 
: c e i t a m 

a c f a o e r t p i m > immii™ n a s enxaquecas, íií..- j j . u y v a 
ventre, provctiíntes 'le inflammação intestinal, jjonjuo ní 
i r r i t a oji o r g á u S ú b d o m i r . a e s . 0 P u r g a t i v o J u l í s i i ttfolve 
o d i f f ic i l p j ;ot lefT.a do p u r g a r a s c r e a u i ; a s q ' Je i i l o â í ce i t a i 
p u r g a t i v o a f ^ l W . 

Deposito em Paris, 8, rua Vivienoe, e nas priocipaes Pbanacias e Drogarias 

Sezões ou maleitas 
Febres Palustres e Intermittentes 
C o r n a i • « • o * m o s 

N E V R A L G I A S 

P i a s f de Fedegoso e Caferana 
PREPARADAS PEXO 

Pharmaceutic© Abreu Sobrinho 
B a r u e l li C . — A . d e S o u z a S i l v e i r a & C . — P . V a z d e A l m e i -

d a & C . — Q u e i r o z M a l l e t & C . — P h a r m a c i a C a s t o r , e e m 
t o d a s a » h ô a n p h a r m a c l a s e d r o g a r i a s d e s t e c a p i t a i e d o 
i n t e r i o r . 4 .* &.• 

C a i x a , 3 Í 3 0 « * 

E S C O L A S P R O F I S S I O N A E S 
r > o 

l í Y C E U D O S . C O E R Ç Ã O ~ S . P A C - : O 

! 1 . 

/ -Ktiiri, Ä . ' - ^ j X 

Korddent̂ elae]' Lloyd Ilreiiieii 
SAIIIDAS I'AItA A EUROPA 

Vapur B o r k u m ,li, ^ , 
• W i t t e r bferff 'In 'jr, de agosto 

H a l l e • » • • » . . . d u 'j Mle.niir> 
Bcj l l l 'U 

<> |> : i< / i i t ' l « ' : i l ! < > : i i à o 

mi a 
l:u. 9 

2 

J u l g a m o s i a t o r n r o t a r os dese jos dos bons a m i g o s do Ly^ou, 
Xembranao-lhes o me io com q u e põiler5.o todos que o doso: r 
em auxi l io do t ima o b r a qurt c o r r e s p o n d e tAo b^m a uma rwi 

dado pa lp i t an t e d a Sociedade a c t u a l , e quu agoiv. m a i s qu 
procisa t a n t o da g e n e r o s a protcc^Ao e do apoio do todas 
ca r idosas . 

Dir ig idos p o r m e s t r e s ha l ie is e ded icados , n o s s o s jovens 
a r t i s t a s n ã o p o d e m o u t r a cousa*, s i n ã o p a t e n t e a r o seu ta.l-.nto o 
o provei lo q u e co lheu i da i n s t r u c ç á o p ro f i s s iona l quo recaiu rn no 
Ly^ew. E s t i m u l a d o s po r u m leg i t imo pon to de h o n r a , e l lcs querem 
"uc todo o t r a b a l h o s a h i d o de s u a s m ã o s soja u m p e q u e n o pr imor 

e a r te . Mas p a r a is to ó p rec i so o t r a b a l h o . 
A S e c ç ã o t y p o K r i t p l i i c u e s t á a p t a p a r a e x e c u t a r , na» 

melhores condiçOes, os t r a b a l h o s <lo seu r a m o : R e v i s t a s j u r í d i c a s . 
L ivros de l i t t e r a t u r a , Ca t a logos . C i r c u l a r e s , F a c t u r a s , P rospec tos , 
BillieteB c o m m e r c i a e « . Car tões a e v i s i t a , C a r t a s de luc to , At tes tados 
d.- Ki l isfocção, B o n s p o n t o s e m pre to e c m còres . 

W e e ç f t o I C u c u i I c r n n ç ã o onfo i ta p r i m o r o s a m e n t e , sob o 
| •nt ) de n luganc i a e sol idez, toda a s o r t e de e n c a d e r n a d o da 
Iux-> do a r t e , e m todo p a n n o c h a g r l n , m e l a s e n c a d e r n a ç õ e s ma 
ijj.uT. ' |ul/u d u r a s e í lexiveis , e s p e c i a l i d a d e p a r a a s e n c a d e r n a ç õ e s 
d-' ,i l .otJsecas — l iv ros de p remio , de a u l a , b r o c h u r a s , ca r tona* 
C-'íi . C a i x i n h a s p a r a e se r ip to r io , R e g i s t r o s , etc. , etc 

\ ! f l i * v c c i a a r i a e x e c u t a , c e m o m a i o r ou idado e oon» m a -
d ' ' i r - I ' p r i m e i r a q u a l i d a d e , move i s de q u a l q u e r g é n e r o : uv -ília 

i . m o b í l i a s comple t a s , A r m á r i o s com por t a s do espelhos , 
dores a d o u s corpos , Mosas s e c r e t a r i a s p a i a ese r ip to r ios o 
para •oi le t te , mol . i l han ien to de I g r e j a (Aitaros , genuf lexór ios , 

° - Vi.utar n Ao permanente annexa (( Livraria do 

Apa 

ban-
J.y 

a . M e c l i u n i r u e x e c u t a m o b r a s de -'oi. t rue* 
c a m a s e d i v e r s o s t r a b a l h o s forjado.-, em 

\ t > r r a r i / i 
rã.» : v;-.'.'ies. cancoJ l c 
i« r : . — C o n c e r t o s . 

A S e c í f t o . U j i i ' i u o r i ^ t a * I'-H. n i p t o i vv, sob a «1jr> ' «,Ao 
d.- hábil t e c h n i c o , p r e p a r a a l t a r e s , p i a s de v a r i a s d imensões , de-
g r au*, e s c a d a s , t u m u l o * , g r a d e s , fa/. e x e c u ç õ e s em g r a n i t o ar t i f ic ial , 
l avo re s cm m o s a i c o , c r uc i f i xos , e s t a t u a s . 

A F u u H i ç A o «lo i y p o » e « i i a l v e n o t y p i n p r e p a r a m , 
nos, l i o s ae 

H u tiiiudo a iu^ cloctricj 
C o m m a n d a n t e — l i . V'0'iT 

S a h i r á o i » 1211 <ic j t i í l j t » . p a r u 

R I O D E J A N S I S , O , 3 & H I A , 

I s ï S B O A , 

A N T U S Ï & P I Â 

e B R E M fi S 
L e v a n d o p a s s a ^ c i r ; 

i1"- 1" - J », p . r . A u t u e r p l a e H /ou ie . i , ma roo« -10». 
l u i e p a q u e U j i f j i a >ô .m i h m i a raodaroas > 3 o a : n m i l » í ( Í 3 í 

t r , ; i - i H B s a g e i r o s i l a 3 - c l a s s a , - j t ^ m a s z i n h a i i « » i ) . « 
t ü 3 ü 3 2 i t b o f i o . 

i ' r o , o _ i l» p a s s a g a m l a J ' o l a a s a . n r j L U U ] 
e- K i a s i a â t ' a , iic.uuiíIj o m ü , j * á i s 1 S 3 $ J S J . 

p i r . i n IIU.13 J 0 1 A ç o r a « . 
P a r a t r a t a i , y A d a ^ n i í • : u . í ; i . a t a r 9 9 3 , •> a 

^errenner, Büiow & C 
t i U M 3 , UOíXlu, H — 3 . 1 ' u i l i i » 

I j u t u i l o j i - j , 1 1 - S a h I J Í 

,1 ï t r i l o n d,» i i h a n t a s i a , v i n h e t a s n galvni 
i r ro l inhae, reprof lucçf io de c l ichê* pr:la ef i tereotypia . 

le chumbo 

V P a u l a ç t t o (lluplio-sc p: , ra r i s r a ^ n o ,ir i nappas , fai l l ira*, 
no!., •. livrou ein b r a n c o , ca<!<'rn<>», pape l de m i n i c a , c o n t o n i u » do 
obrais imprensas . 

A A l f a i a t a r i a o O f l l r - I n i , ,S<- í o r l e <'i«pon in d-; todo o 
neces sá r io — e s t i a p t a pa ra I ' i rneoer falo.-, par», h o m e n s o uruan-
ça«, veídinicnta» f i a r a Ecr l í .;.1 • 11 co^. 

A O f l l t i n H «le C n l ç n l » » p r e p a r a ra l i ido.i de tod» a o»| i .c le 
| , a r i ' .nineiis. s e n t i o r a s u cre.jnea.-i — la/, jo i icer lo« cooi g r a n d e 
e smero . 

An Knrumim.iMh, 
!y 

" )• itirlp (Lis ao birer'nr da 
• do -Viura'!" t 'oração de. ./>•> <<.v. 

A pflito dos Senhores Conu»i"tnt''y. irão os mr.stre.i dt res-
, fias para rpretor sv<>s- prezadas ordens. 

». päo da t''mola uo jr] '"ijn desamparado cott^spcij,du n 
' o morrer d fome. 
'he instrucção c habiUtal-o para o trabalho equivale m 

n pôr em suas m&u: uma fonte de riqutjnu. 

OURIVESARIA CHRISTOFLE 
TALHERES OHRI3TOFLE 

E r i G l R 
A MAÍCA 

mancfattcra 
n u P A ( t I B 

SS, Rufie Study 

i t M i i i f i l f i t l u u » ! NIK. C H R I 8 
H E P n B 8 K ? » A N T E S E M 

• w S i S i S m B t f S S S e ï S S S f l B 

I5-prateaçío 
u 

Uwiu(Miiiti<aTUiia 
P A l Z E a . 

Soo$9 Generala Í8 Transports Marítimas \ 
O E M & H 5 E I L L . E 

o ciuu ti rtpat riAMCU 

PAGNE 
t « f . e r i d j ao dia 4 it igoiito, «Ibiri, depoi* di ludlipaiUiTol J , . u j r , 

G é n o v a e N á p o l e s 
P r e ç « s « ü u p a s s a g e n s 

] • ü i m -Qsnar i « K t p o l « I i ) :tt. 

p i r i 

£ : z 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . õW í r t . 

150 t f l . 
A CnEfioW» r toda p t H t | u i »U P a r k s u c n i í q U a n j i l i i t i 

í l é P i r l i , Ida 1* c U j n . f r « . 07Î lidam dit». Ida «»>IU. I« i H u i . i . * 1.100 
U c o dito, ld««n r d u u , t r i . . . . 6 0 « | U e a (dum. d i t e J i U , l / l 

i Ute, B* c l u n , f r « . . l M | U e m Id.m. dite S 'dUa, ( (« . , 
f r n p U H c a « « maie I n f n f i g l h a e e a m oooilcaaUrla« 

A n t u n « « d o « S a a t a s I k C . 

l i o U O V « JÃKÊXBO-BÍI Primel 
ce . *X 

\ Prlmatra d< M i r j t J t . 

( 3 9 0 1 T O N E L A D A S ) 

( U t u n l n a i a 4 l u i o l a a t H j s 
Sniliri do Santo« no dia 2!) do eorronto, c do Hio de Janeiro, no dil 1* dl a-o«. 
tu, p.nr.i h 

& TVTESXV-TK'OFL̂C 
K<r«bi p i g n i j ^ M t d« 1» 0 3« e l a a a p i n M o , r tM » d a , • p m 

B A H J 3 A D 0 3 
Egl» paqiata prop.iroljna u a i'*»«»*>ir» t ) l j j o i o l i r t l i i i u u r t i : i a 

lUjen) mil« r a p i J j /i» [ 3 I l 4 t , r n 1 u n » m u usuioa:« !• j U I i i - I l 
Prsço da iiMM^äiu, . a i ' a l t « » 1» i t l j 11 J j u t r j ' , r / > 

(Kiilniü mooili auwrisaai) 0 d j diato«, . j äO" . 
üa paquet«« / e» , iyw/ j 0 ûyrin ti.u u m b j i a o m i r i ' . i i o u r i i . - i i U 1 i» 

" » M a . iBaUnJi l u i ü i i ä " um t ' c l i t i t 0 i ) l 3 " ou j- j i u i / j i n j j i i i l i l * . 
i ' u j a mu] l i f j r m i i i d , ' . r i u - i i . 

Lu- C. i 'AUL'J. tuai 
i w E ï i S i . a s e O U I E , r u a Q i l i i a i l d a , 3 ( i j i ^ H , , 
Lu, bAXil'Oa com oi « l o a : « 

l . S . H a m p s h i r e & 0 , , I L , H u a i l a . H t H t M Î h ' j , M 
t kv UiUi cuui «J4 a^ouUS 

| H 0 B . Ï 0 3 Î M E G l A W ü 0 , , Ù J l 
au a eauäidi a» m u j j , a 

fîambnrg Sadanwrikanisclia OamiifsoMfffalirtj ^ j j I U j i î I î 

àitriçv ÍMPHOÍAI. KMTiB sairro« u i ia«auaa», >>< u l t l u M i l 
aio o ] j u d u m s m u u t [ .ua)^ 

T t P o a u * «Ãiiij 
9 P A U L O -, d , . „ . . , . 
B A H I A . 13 j . 
A Ä O E W T I M A 2d I . . 
convoiiA •.•.•.• v.v.v;;. ^ , i t a n , ) r o 

O | > a « | i i ( , ( o u l l o m ü u 

(-'»PI TU BKKCHWOl.DT 
«tlilr«. nia :tn do corrente, par.i o 

B a h i a , I * i s b ô a e H a m b u r g o 
fodo« o« reporte du t» OoapioliU t i * % borla o o i l ú i i r j ^ I r t a n » J i - i M 

khi Vliibo it m e n a<n paaia jolra j l i i * c l t u i 
iiodiM o* p a c o t e » di Oomy»alili i l l di ooo i t r a i j i i m j l i r i s l ' .UaUai r t a 

u tlKUUM, pomuloduudpiaallda« .c;> aia ) i a j l « jut jiltiiutm ti I » , i< ; ; U | J 
r « . UMlit, v a u t r a i < ut «M u f o r u i a ^ l « CM ai a^aa.ae. 

t i J o i x n B t o n S a G a m a 
HUA UU C O i U l i ä U ü l J . U - Ai 'AUUI 

Compagnie des Messageries Maritimes 
P a q n e b o t i p o s t e - f r a n j a l i 

O e u p l a n d l d u p a q u e t » p o s t a l 

PORTUGAL 
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